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/ DESVIO DE FUNÇÃO / QUASE 10% DOS PROFESSORES DA REDE ESTADUAL ESTÃO FORA DAS SALAS 
DE AULA, EMBORA CONSTEM NA FOLHA DE PAGAMENTO COMO SE ESTIVESSEM LECIONANDO

EMPRESA DE SP VAI 
FAZER TERMINAL 
DE R$ 49 MILHÕES

DR. ONOFRE SE 
APRESENTA E DIZ 
QUE SE DEFENDEU

MILITAR VAI SER 
INTERROGADO NO 
2º DIA DO JÚRI

APÓS ACORDO, 
OBRA DA ARENA É 
RETOMADA HOJE

ARCEBISPO ESTÁ 
PREOCUPADO COM 
FALSOS RELIGIOSOS

Presidente da Codern Pedro 
Terceiro anuncia Constremac 
como responsável pelo terminal de 
passageiros do Porto de Natal.

O médico Onofre Lopes Júnior 
prestou depoimento ontem ao 
delegado Ulisses de Souza. Disse que 
matou assaltante para se defender.

O arcebispo de Natal Dom Jaime 
Vieira Rocha convocará os 
integrantes da Sociedade Clerical 
Virgo Carmeli a fi m de alertar para 
golpes de estelionatários.
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O JUIZ DA 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica de Natal, Ibanez Monteiro, 
indeferiu um mandado de segu-
rança ingressado pela Associação 
Potiguar dos Atingidos pela Copa 
de 2014 contra um decreto da Pre-
feitura de Natal. O decreto trata da 
desapropriação de imóveis para 
viabilizar as obras de mobilidade 
urbana da cidade para a Copa do 
Mundo.

Os autores da ação alegaram 
haver irregularidades no decreto e 
pediam a concessão de uma me-
dida liminar para suspender a vali-
dade do documento até julgamen-
to fi nal da ação, na qual pedem a 
anulação do contrato fi rmado en-
tre o município de Natal e a em-
presa EIT para a execução da obra 
de mobilidade urbana, questio-
nada diante da não realização da 
avaliação de impacto ambiental. 

Entre os principais argumen-
tos dos autores estão: omissão do 
poder público, inexistência de Es-
tudo de Impacto de Vizinhança e 
licença prévia ambiental vencida 
desde 24 de janeiro de 2012.

O juiz Ibanez Monteiro obser-
vou que a maioria dos pedidos for-
mulados sequer apresentam uma 
relação direta com o ato impugna-
do. “Temos, portanto, uma situa-
ção que não se revela adequada ao 
procedimento do mandado de se-
gurança”, decidiu. 

A medida foi bem recebida 

pelo secretário municipal de Es-
porte e Lazer e Copa do Mundo 
(Secopa), Jean Valério. “A decisão 
da Justiça vem de encontro ao que 
a gente está colocando. O municí-
pio está disponibilizando sua es-
trutura para minimizar os trans-
tornos à população, e nisso há 
uma preocupação pessoal da pre-
feita Micarla de Sousa. Acho que o 
juiz (Ibanez Monteiro) entende a 
importância das obras para a ci-

dade e que deve haver um diálogo 
entre município e as pessoas atin-
gidas”, afi rmou.

De acordo com Jean Valério, 
ontem, numa reunião com to-
das as secretarias envolvidas no 
projeto de Natal para o Mundial 
de 2014, a prefeita pediu, princi-
palmente, celeridade nas obras, 
transparência nos procedimentos 
e ainda para redobrar a atenção no 
atendimento às pessoas atingidas 

pelas obras de mobilidade. “Toda 
e qualquer associação, ou qual-
quer cidadão comum que se sin-
ta prejudicado, vai ter na Prefeitu-
ra o apoio para buscar, discutir, es-
gotar o diálogo”, garantiu.

Especifi camente na questão 
das desapropriações, o município 
reforçou a equipe de assistentes 
sociais e, segundo o secretário da 
Secopa, tem conseguido “dialogar 
com as pessoas”. 

O PROGRAMA DE Telemedicina da 
Secretaria de Estadoda Saúde 
Pública (Sesap) chegou ontem a 
200 mil diagnósticos cardiológi-
cos realizados. Primeiro estado a 
implantar a Telemedicina como 
política pública, o Rio Grande 
do Norte, através dos 238 apare-
lhos de eletrocardiograma por-
táteis implantados em seus 167 
municípios, já realizou 112.594 
exames na população. Entre as 
consequências do uso da Tele-
medicina estão a “desospitali-
zalação” e descentralização do 
atendimento. 

O programa foi lançado em 
abril do ano passado. Médicos 
de qualquer parte do estado en-
viam os eletrocardiogramas por 
meio de telefonia fi xa, celular 
ou internet para uma central. 
Nela, médicos de plantão ana-
lisam e elaboram o laudo, em 
média, dentro de cinco minu-
tos. O diagnóstico é enviado ao 

local de origem, imediatamen-
te e, se o caso for de emergência, 
os cardiologistas de plantão en-
tram em contato com o médi-
co para orientar quanto aos pri-
meiros procedimentos a serem 
tomados.

Dessa forma, o programa fa-

cilita a atuação do médico gene-
ralista (clínico), além de oferecer 
um atendimento ágil ao pacien-
te, que, com o diagnóstico rece-
bido, vai direto para a unidade 
de saúde mais próxima. Os re-
sultados dos exames demoram, 
no máximo, 15 minutos para fi -

carem prontos. O sistema fun-
ciona em todos os tipos de uni-
dades de saúde, como hospitais, 
policlínicas, unidades básicas e 
unidades de saúde da família. 

De acordo com o coordena-
dor do Programa de Telemedici-
na, Carlos Eduardo de Albuquer-
que Costa, também já foram im-
plantados, como projeto piloto, 
o Tele MAPA (Pressão arterial) 
e Tele Holter ( frequência cardí-
aca) nos municípios de Caicó e 
São José de Mipibu, encontran-
do-se em fase de implantação 
nos municípios de Currais No-
vos e João Câmara.

Através do programa, infor-
mou o coordenador, “a Sesap 
possui, hoje, um banco de da-
dos altamente rico e que vem 
sendo trabalhado com o objeti-
vo de buscarmos soluções e me-
lhorias nas assistências, de ma-
neira organizada, descentraliza-
da e regionalizada”.

SEIS HOMENS ARMADOS invadi-
ram um banco e fi zeram fun-
cionários e clientes reféns, em 
Fortaleza (CE), ontem à tar-
de. Um dos suspeitos do assal-
to morreu e outro está inter-
nado em estado grave. Um ho-
mem foi preso, e três assaltan-
tes fugiram. 

O crime aconteceu por vol-
ta das 16h20 numa agência do 
Bradesco em Aldeota, bair-
ro nobre da capital cearense. 
A polícia não divulgou o valor 
roubado. 

De acordo com o delega-
do Romero Almeida, os bandi-
dos entraram no banco e ren-
deram os vigilantes. Clientes e 
funcionários foram obrigados 
a deitar no chão. 

Policiais militares que fa-

ziam ronda pelo local perce-
beram a movimentação. Hou-
ve tiroteio do lado de fora da 
agência e as ruas ao redor fo-
ram bloqueadas. 

Um carro que estava no 
estacionamento chegou a ser 
atingido. 

João Erivaldo da Silva, 26, 
apontado pela polícia como 
um dos integrantes da quadri-
lha, foi baleado e morreu a ca-
minho do hospital. Eronildo 
Alves de Lima, 25, também foi 
atingido e está internado em 
estado grave. José Ronaldo da 
Silva Santos, 23, foi preso. 

Os outros três homens já 
foram identifi cados, mas a po-
lícia não divulgou os nomes 
deles para não atrapalhar as 
investigações.

UM TERREMOTO DE 7,4 graus de 
magnitude, segundo Serviço Ge-
ológico dos EUA, atingiu ontem 
o México, levando pânico à ca-
pital, que fi cou momentanea-
mente sem serviços de luz. 

Ao menos 500 casas foram 
danifi cadas no Estado de Guer-
rero (sul), próximo ao epicentro. 
Não havia registro sobre mortos 
ou prejuízos maiores de infraes-
trutura até a noite de ontem, de 

acordo com o presidente mexi-
cano, Felipe Calderón, e o prefei-
to da Cidade do México, Marce-
lo Ebrard. 

Eles transmitiram informa-
ções por suas contas no Twitter. 

Na Cidade do México, de 
mais de 20 milhões de habitan-
tes, milhares deixaram edifícios 
de empresas, escolas e reparti-
ções públicas. 

Em Azcapotzalco (noroes-

te da capital), uma passarela de 
pedestres caiu sobre um micro-
-ônibus. Não houve feridos. A 
brasileira Dulce de Mattos Alva-
rez, 67, estava em seu escritório 
na Universidade Autônoma Me-
tropolitana, onde leciona, quan-
do sentiu o tremor. 

“Saí da sala e agarrei a mão 
da primeira pessoa que vi, nem 
sabia quem era. Tenho muito 
medo de terremoto, jamais me 
acostumei com eles. Fiquei as-
sustadíssima”, diz. 

Há 38 anos radicada no país, 
a professora brasileira diz que 
é difícil não se lembrar da tra-

gédia de 1985, quando um ter-
remoto de 8 graus de magni-
tude matou ao menos 10 mil. 
“Daquela vez não sobrou quase 
nada.” 

Em 19 de setembro de 1985, 
um terremoto de magnitude 8 
com epicentro no Pacífi co atin-
giu fortemente a Cidade do Mé-
xico, a 350 km de distância no 
dia seguinte, haveria outro tre-
mor, de 7,5 na escala Richter. 

Os abalos de 1985 destruíram 
centenas de prédios e deixaram 
pelo menos 10 mil mortos. Ainda 
assim, o país se recuperou a tem-
po de sediar a Copa de 1986.

O GOVERNADOR DO Rio Grande 
do Sul, Tarso Genro (PT), con-
seguiu aprovar na Assembleia 
do Estado na noite de ontem 
um projeto que reajusta os sa-
lários dos professores da rede 
estadual para valores abaixo 
dos estabelecidos pelo piso na-
cional da categoria.

A votação ocorreu após 
quatro horas de discussões e 
em meio a protestos de sindi-
calistas, que lotaram as gale-
rias da Casa e fi zeram mani-
festações do lado de fora.

Pela proposta, o salário da 
categoria será aumentado em 
23,5% até fevereiro de 2013. Os 
professores pediam que o rea-
juste fosse imediato.

Deputados oposicionistas 
consideraram o projeto ilegal, 
por não respeitar a lei do piso 
nacional, e tentaram adiar a 
votação pedindo sucessivas 
verifi cações dos presentes. No 
começo da noite, a oposição se 
retirou do plenário e os petis-

tas conseguiram aprovar o pla-
no por 29 votos a zero.

O governo afi rma que che-
gou a seu limite fi nanceiro 
e que não tinha mais como 
avançar nas propostas. O piso 
nacional de 40 horas hoje é de 
R$ 1.451, enquanto o Rio Gran-
de do Sul tem salário inicial de 
R$ 791.

No começo do mês, o go-
vernador criticou o ministro 
da Educação, Aloizio Merca-
dante, devido ao último rea-
juste concedido pelo gover-
no federal na remuneração. 
Na mesma semana, a Justi-
ça gaúcha mandou o Estado 
pagar o salário nacional aos 
professores.

O governo afi rma que até 
2014 pagará pelo menos R$ 
1.260 à categoria. O sindica-
to vem promovendo paralisa-
ções desde a semana passada 
e espalhou outdoors por Porto 
Alegre chamando o Estado de 
“fora da lei”.

O ARGENTINO LANUS enfrentou 
o Emelec ontem à noite, no 
Equador, ultrapassou o Fla-
mengo na tabela e assumiu a 
liderança do Grupo 2 da Liber-
tadores na 4ª rodada da fase de 
classifi cação. 

Agora, o time argenti-
no possui sete pontos, dois a 
mais que a equipe brasileira. 

O Olímpia, do Paraguai, tem 
quatro pontos, e o Emelec fi -
cou com três. A rodada será 
completada no dia 28 de mar-
ço, quando Flamengo e Olím-
pia se enfrentam no Paraguai. 

Os gols do Lanus foram fei-
tos por Regueiro, aos 6min do 
primeiro tempo e aos 42min 
da etapa fi nal.

JUSTIÇA NEGA AÇÃO 
E MOBILIDADE SEGUE
/ OBRAS /  JUIZ ILBANEZ MONTEIRO INDEFERE MANDADO DE SEGURANÇA A ATINGIDOS PELAS 
OBRAS DO MUNDIAL. PREFEITURA PROMETE APOIO PARA QUEM SOFRER DESAPROPRIAÇÃO

 ▶ Reunião da prefeita Micarla de Sousa com secretarias envolvidas em projetos da Copa do Mundo: diálogo

CEDIDA / ASSESSORIA PREFEITURA

Programa de atendimento cardiológico 
atinge a marca de 200 mil diagnósticos

/ SAÚDE /

 ▶ Equipamentos usados na telemedicina: agilidade à distância

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

TREMOR DE MAGNITUDE
7,4 ASSUSTA O PAÍS 

/ MÉXICO /

ASSALTO A BANCO TERMINA 
EM TIROTEIO E MORTE

GOVERNO DO PT APROVA 
REAJUSTE ABAIXO DO PISO

LANUS PASSA FLAMENGO

FATAH ACUSA IRÃ DE 
FINANCIAR O HAMAS

/ FORTALEZA /

/ PROFESSORES /

/ LIBERTADORES /

/ CONFLITO /

O IRÃ PAGOU ao grupo islâmico 
palestino Hamas para bloque-
ar a reconciliação com o rival 
Fatah e manter uma base de 
resistência a Israel na faixa de 
Gaza. 

A acusação foi feita pelo 
porta-voz do Fatah Ahmed As-
saf, um mês após a assinatura 
de um acordo de reconciliação. 

Segundo Assaf, na recente 
visita que fi zeram a Teerã, os 
dois principais líderes do Ha-
mas em Gaza, Mahmoud Al 
Zahar e Ismail Haniyeh, rece-
beram “milhões de dólares” do 
governo iraniano. 

O Hamas negou a acusação 
e disse que o acordo não vin-

gou porque o Fatah não cum-
priu seus termos. A reconci-
liação alcançada em fevereiro 
elevou o racha interno no Ha-
mas, com uma ala liderada por 
Haniyeh e Zahar se colocando 
fortemente contra. 

O acordo prevê um gover-
no de união sob o comando 
do premiê Mahmoud Abbas, 
do Fatah, um nome que não é 
aceito pelos dois dirigentes. 

Considerado um dos prin-
cipais pontos fracos dos pales-
tinos, a disputa entre o secu-
lar Fatah e o islâmico Hamas 
se arrasta há cinco anos, ape-
sar das inúmeras tentativas de 
fazer as pazes. 
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Os professores da rede muni-
cipal de educação de Natal reto-
maram em assembleia as discus-
sões para um novo indicativo de 
greve na capital. Eles não defl agra-
ram a greve como haviam amea-
çado, uma vez que o terço de fé-
rias prometido pelo secretário mu-
nicipal de Educação Walter Fonse-
ca foi cumprido. Porém, a incerteza 
sobre a continuidade do ano letivo 
sem interrupções em Natal agora 
gira em torno do percentual de au-
mento proposto pelo município e 
que, mesmo divididos, os professo-
res já haviam concordado, mas vol-
taram atrás.

O município aceita conceder 
um reajuste de 10% divididos em 
três parcelas, a partir deste mês, e 
os professores até se mostraram 
simpáticos com a proposta, mes-
mo reivindicando 22,22%. “A cate-
goria fi cou dividida e após dialo-
garmos novamente sobre o assun-
to, resolveu que vamos retomar o 
indicativo de greve para o próximo 
dia 4 de abril”, informou a dirigen-
te do Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação (Sinte-RN), Fátima 
Cardoso.

Os professores haviam apresen-
tado parecer favorável à proposta 
na quarta-feira passada durante a 
última assembleia que realizaram, 
quando afastaram o risco iminente 

de uma paralisação, mas avisaram 
que se descumprida qualquer par-
te do acordo, a greve seria imedia-
ta. O acordo foi cumprido, mas eles 
ainda querem negociar.

O secretário Walter Fonse-
ca anunciou na semana passada 
que o terço de férias da catego-
ria havia sido depositado no Ban-
co do Brasil, naquela data. O va-
lor, correspondente aos 45 dias de 
férias, contempla os professores 
dos Centros Municipais de Educa-
ção (Cmei’s) e seus coordenadores, 
além dos professores regidos pela 
lei 58/2004 que se refere aos inclu-
ídos no Plano de Carreira, Remu-
neração e estatuto do magistério 
Público Municipal. 

Walter Fonseca também ga-
rantiu que a correção salarial, 
cuja primeira parcela correspon-
de a 3,2%, está garantida para este 
mês. Segundo o secretário, nos úl-
timos três anos os cerca de quatro 
mil professores da rede munici-
pal de ensino de Natal conquista-
ram um ganho em seus rendimen-
tos de 49,42%, já somados aos 10% 
oferecidos agora.

No entanto, a categoria ago-
ra quer voltar a dialogar sobre a 
correção salarial. A idéia é pro-
por audiências para renegociar 
essa questão e os professores pre-
tendem resolver esse impasse nas 

próximas duas semanas. Se não 
resolverem, pretendem lançar o 
indicativo de greve por tempo in-
determinado. Até lá, o sindicato 
garante que as aulas serão realiza-
das normalmente.

Já com o Estado as negociações 
continuam de forma mais tranqui-
la. Nesta esfera os professores se 
mostram menos exaltados e pre-
tendem voltar a discutir com sobre 
o pagamento de retroativos, a revi-
são do Plano de Carreira do Magis-
tério e as promoções horizontais. 
Para estes dois últimos quesitos, a 
secretária Betânia Ramalho se com-
prometeu a formar uma comissão 
para construir uma proposta.

Por enquanto, a partir deste 
mês de março, o governo corrigi-
rá os salários em 22,22%. Para os 
aposentados o reajuste será divi-
dido em quatro parcelas iguais, de 
forma cumulativa, de abril a julho. 
As promoções verticais (que se ga-
nha quando se aumenta o nível 
de formação) já é válida para cer-
ca de 2.800 professores. Além disso 
1.000 professores concursados es-
tão sendo nomeados para imple-
mentar o quadro.

No dia 12 de abril próximo, os 
professores do Estado vão se reu-
nir em nova assembléia para fazer 
um balanço sobre os avanços das 
negociações com o governo.

Esta foi apenas a primeira 
etapa do censo das secretaria 
para identifi car os professores 
que estão efetivamente em sala. 
É um levantamento genérico de 
um estudo mais amplo que está 
sendo realizado pela Secretaria 
de Educação em conjunto com a 
Searh. Usando os dados obtidos 
nesta fase, os órgãos estaduais 
irão realizar ainda neste primeiro 
semestre uma pesquisa mais 
específi ca com a intenção de 
montar um panorama detalhado 
do quadro de professores da rede 
estadual.

Será averiguado, por exemplo, 
o motivo exato pelo qual cada 
um dos 1.700 professores não 
dá aulas no colégio em que está 
cadastrado. Também serão 
avaliados pontos importantes 
como o tempo em que cada 
profi ssional está atuando como 

professor, quanto tempo de 
atividade ainda lhe resta até a 
aposentadoria, suas qualifi cações 
e progressões na carreira.

A ideia é que essas 
informações possam ser 
usadas para que se elabore uma 
estratégia de planejamento mais 
efetiva e transparente na área da 
educação. “A meta é racionalizar 
as atribuições dos professores e 
redistribuir os profi ssionais que 
já estão na folha de pagamento 
para onde eles fazem mais falta”, 
destaca a secretária Betânia 
Ramalho. Ela destaca que, com 
os números que serão obtidos 
na etapa mais detalhada da 
pesquisa, será possível saber 
quanto tempo de atividade ainda 
resta a cada servidor e o sistema 
poderá se adaptar melhor ao 
número de profi ssionais que se 
aposentam a cada ano.

QUASE DEZ POR cento dos 
professores que compõem 
a rede estadual de ensino 
estão fora da sala de aula, 
embora constem na folha de 
pagamento do Estado como 
se estivessem lecionando. 
A constatação está nos 
dados preliminares de um 
levantamento realizado 
pela Secretaria de Estado da 
Educação e da Cultura (SEEC) 
em conjunto com a Secretaria 
de Administração e Recursos 
Humanos (Searh). Segundo 
o estudo, 1.700 profi ssionais 
dentre 18.200 - ou 9,3% do 
total- recebem o salário sem 
exercer sua função original.

Ao iniciar a pesquisa, a 
estimativa da Secretaria de 
Educação era de que 4.900 
educadores em todo o estado 
estavam fora da sala de aula. 
Destes, 1.100 teriam sido 
deslocados para atividades 
administrativas em algum dos 
órgãos centrais de educação, 
restando, 3.800 afastados por 
motivos diversos. No entanto, 
o levantamento revelou que há 
2.100 professores aposentados 
que ainda constam como 
ativos. O paradeiro do restante 
(1.700) ainda é desconhecido 
pelos gestores, que pretendem 
decifrar o mistério com a 
conclusão do censo.

De posse dos dados, 
a secretária estadual de 
Educação Betânia Ramalho 
considerou que o índice é alto. 
“Eu acho demais. No entanto, 
como não tive acesso aos 
dados das gestões passadas, 
não sei se trata de um número 
razoável”, explica. Betânia está 
em Brasília, onde participou 
ontem da solenidade de 
lançamento do Programa 
Nacional de Educação no 
Campo (Pronacampo), no 
Palácio do Planalto. Ao chegar 
hoje a Natal, ele deverá revelar 
detalhar o estudo.

Por enquanto sabe-
se apenas que existem 
diversos motivos para esses 
educadoress estarem fora das 
salas de aula e que muitos 
destes casos não representam 
anormalidade. Contudo, a 
secretária faz uma ressalva 
quanto aos benefícios 
acordados entre o Estado e os 
professores. “Independente do 
motivo, o reajuste de 22% no 

piso salarial que acordamos 
com o Sindicato dos Trabalhos 
em Educação (Sinte) só 
será válido para aqueles que 
trabalham em sala de aula”, 
reitera.

Uma das explicações para 
que haja professores fora 
das salas é que é comum a 
cessão pelo Estado para eles 
exercerem outros cargos em 
órgãos públicos; também 
podem assumir funções 
administrativas dentro das 
próprias escolas ou até serem 
enviados para instituições de 
ensino municipais para suprir 
a defi ciência nos quadros 
de alguns municípios. Até aí 
não há nenhum problema. 
São situações, a princípio, 
regulares.

Existem ainda aqueles 
que não comparecem 
às escolas por estarem 
de licença médica, fato 
comum em qualquer 
profi ssão; porém, nestes 
casos, podem acontecer 
algumas irregularidades. 
É provável que existam 
aqueles que abusem de suas 
licenças ou simplesmente 
não compareçam à 
escola e continuam sendo 
remunerados do mesmo jeito.

Foi justamente para 
comprovar ou não estes 
indícios que a pesquisa foi 
realizada. A secretária de 
Educação ressalta que o 
objetivo é apurar esse tipo de 
irregularidades para que as 
medidas cabíveis possam ser 
tomadas. “Vamos tomar ações 
disciplinares. Esses servidores 
que não se apresentam 
para trabalhar poderão até 
ser excluídos da folha de 
pagamento”, afi rma Betânia.

A secretaria já tinha 
conhecimento de que havia 
muitos professores fora das 
salas, mas para chegar aos 
números foi preciso solicitar 
informações aos diretores 
da rede estadual sobre 
suas respectivas escolas. 
Dessa forma, a pesquisa 
começou há pouco mais de 
um mês e consistiu em um 
questionário online, em que 
os administradores puderam 
responder até a semana 
passada. As perguntas se 
basearam na quantidade de 
professores cadastrados em 
cada escola e, principalmente, 
no número deles que 
efetivamente exerciam sua 
função no estabelecimento.

/ CENSO /  DADOS 
PRELIMINARES 
REVELAM QUE 10% 
DOS PROFESSORES 
DA REDE ESTADUAL 
ESTÃO FORA DA 
SALA DE AULA, MAS 
RECEBEM SALÁRIOS 
COMO SE ESTIVESSEM 
LECIONANDO

GREVE DO MUNICÍPIO VOLTA À PAUTA

PRIMEIRA ETAPA
O REAJUSTE DE 22% SÓ SERÁ VÁLIDO 

PARA AQUELES QUE TRABALHAM 

EM SALA DE AULA”

Betânia Ramalho,
Secretária estadual de Educação

PEDRO VALE
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶  Negociações suspendem indicativo de greve na rede estadual

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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TETO ÚNICO
Os auditores fi scais do estado 

estão mobilizados em defesa da 
instituição do teto único remune-
ratório, tendo como base o subsídio 
dos desembargadores do Tribunal 
de Justiça. Um ato será realizado, 
às 10h, na sede do Sidfern, de onde 
sairá uma comissão para levar o as-
sunto à governadora do Estado.

PESQUISA & ESTATÍSTICA
A presidente do Instituto Bra-

sileiro de Geografi a e Estatística, 
IBGE, Wasmália Socorro Bivar, es-
tará hoje, em Natal, para estabele-
cer novas parcerias na sua área e 
concederá entrevista coletiva aos 
jornalistas para mostrar as no-
vas pesquisas do IBGE e as Trans-
formações das Novas Estatísticas 
Brasileiras e do RN

ESPECULAÇÃO, NÃO
O Governo do Estado decidiu 

declarar a caducidade do alvará 
provisório de doação de um lote 
de 26 mil metros quadrados de 
área, no Centro Industrial Avança-
do de Macaíba, porque, em mais 
de seis anos, o benefi ciado não 
atendeu a nenhum dos compro-
missos que havia assumido para 
receber o benefício. O lote retor-
na ao patrimônio do Rio Grande 
do Norte.

 

OLHO NA COPA
Decreto da governadora Ro-

salba Ciarlini criou a Câmara Te-
mática Estadual de Segurança e 
Inteligência da Copa do Mundo 
de 2014. Mas, os seus integrantes 
– representantes de duas dezenas 
de órgãos públicos - não receberão 
remuneração, cujo desempenho 
se constituirá serviço de relevân-
cia pública.

INQUÉRITO DO ATRASO
O fato de Natal ter pouco mais 

de 30% de sua área coberta pela 
rede de saneamento básico, não 
utilizando os recursos federais 
alocados – programa Saneamen-
to Para Todos –, levou o Ministério 
Público a instaurar um Inquérito 
Civil para apurar responsabilida-
des. O inquérito vai checar a situ-
ação de todos os fi nanciamentos 
concedidos pela Caixa Econômica 
e as causas da paralisação de tais 
obras nas áreas de saneamento 
básico, abastecimento d’àgua, es-
gotamento sanitário e drenagem.

SECRETO É O VOTO
O Brasil possui uma das mais 

restritivas legislações eleitorais do 
mundo em matéria de comunica-
ção, assim imposta para reduzir as 
infl uências da distribuição de emis-
soras de televisão e rádio a grupos 
políticos, quando processou-se a 
abertura democrática, no fi m dos 
anos de chumbo.

Nesses mais de vinte anos o mercado tem se encarregado de re-
duzir essa infl uência que a cada dia se torna menor, embora do outro 
lado persista uma legislação cheia de barreiras para os assuntos po-
líticos ou eleitorais nos meios de comunicação de massa; em alguns 
casos chegando ao exagero (o cargo de presidente da República pode 
ser exercido por um candidato ao longo de toda a campanha, mas um 
locutor de rádio ou artista de televisão é proibido de exercer sua pro-
fi ssão na época da campanha).

Vale lembrar que os exageros são plenamente justifi cados em ra-
zão de garantir a isonomia entre os candidatos.

Mas, na Internet é difícil imaginar que alguém possa ser favore-
cido pelo seu uso que é totalmente democrático e acessível a todas 
as pessoas. E a Justiça Eleitoral brasileira teve o bom senso de deixar 
desregulamentado o território livre da rede de computadores. Inclu-
sive se protegendo da sua própria incompetência diante das platafor-
mas e ferramentas globalizadas. Afi nal de contas, como punir a emis-
são de mensagens vindas da China, do Paquistão, Estados Unidos ou 
Rússia?

Por maior que tenha sido a infl uência da Internet nas campanha 
eleitorais ninguém pode alegar o favorecimento de algum competi-
dor pela existência de algum privilégio. No caso o privilégio se restrin-
ge ao próprio talento ou capacidade de comunicação do favorecido.

Mas – com todo respeito – o Tribunal Superior Eleitoral pisou 
na bola ao se meter no uso das redes sociais por futuros candidatos. 
Numa votação apertada (4 a 3) o TSE decidiu que o twitter não pode 
ser usado, antes do início da campanha eleitoral (pelo calendário do 
ano – dia 6 de julho), por candidato ou partido com o intuito de pedir 
votos ou promover candidaturas.

No entendimento do Tribunal Superior um futuro candidato não 
pode promover sua campanha numa rede social que limita as mensa-
gens a 140 toques. Mas, se fi zer um e-mail e o distribuir para os mes-
mos seguidores que atinge pelo twitter, pode.

Parece hilário.
A decisão caiu por cima do ex-deputado Índio da Costa, que foi 

candidato a vice-presidente da República e recebeu uma multa de R$ 
5.000,00 e terminou denunciado pelo Ministério Público. Embora seja 
difícil avaliar se essa iniciativa teve alguma infl uência no resultado.

Esta na hora dos nossos juízes entenderem que a atividade polí-
tica não pode ser secreta. Secreto é o voto. Restrição ao exercício da 
atividade política é coisa de ditadura. Em vez de punição, o estado 
brasileiro deveria estimular que os temas eleitorais ocupassem cora-
ções e mentes de um número cada vez maior de brasileiros e brasilei-
ras. Sobretudo quando são oferecidas condições de igualdade a todos 
os usuários desses meios.

 ▶ Saiu, no Diário Ofi cial de ontem, 
a exoneração de Fábio Hollanda e 
a designação de Aldair Rocha para 
responder pela Secretaria de Justiça e 
Cidadania.

 ▶ Hoje completa 145 anos da 
abertura da Loja Maçônica 21 de 
Março, em Natal, tendo o vigário 
Bartolomeu Fagundes, como seu 
primeiro Venerável.

 ▶ O grupo Arnon, que representa a 
Kia no Rio Grande do Norte abre, hoje, 
uma revenda no estado da Paraíba, 
ampliando seu raio de ação

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia 
Internacional para Eliminação da 
Discriminação Racial.

 ▶ O CRI/CRA – Centro de Reabilitação 
Infantil e Adulto – promove, na manhã 
de hoje, programação para marcar 

o Dia Internacional da Síndrome de 
Down.

 ▶ Uma sala de convivência se propõe 
a melhorar o relacionamento dos que 
fazem o Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes da UFRN. É a CCHLA.

 ▶ Hoje tem dia de campo em São 
João do Sabugi e Carnaúba dos 
Dantas, no programa Balde Cheio do 
Banco do Nordeste.

 ▶ São José de Mipibu comemorou, 
ontem, os 32 anos do jornal O Alerta, 
mantido por José Alves, o Dedé do 
Alerta.

 ▶ O Brasil atingiu a marca dos 247 
milhões de telefones celulares. Dá uma 
média de 1.3 aparelhos por habitante.

 ▶ A Cooperativa de Economia e 
Crédito Mútuo dos Panifi cadores do 
Natal está partindo para sua dissolução.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE-ELEITA DA ASSOCIAÇÃO DOS MAGISTRADOS,
JUÍZA HADJA RAYANNE DE HOLANDA ALENCAR

Só saem notícias ruins 
sobre o Judiciário, 
enquanto o que fazemos 
de bom é ignorado”

SEMANA DA ANTROPOLOGIA
Bela Feldman-Biando, presidente da Associação Brasileira de 

Antropologia, e a professora Jabe Beltrão, da UFPA, participam, ao 
lado da professora Elisete Schwede, coordenadora do evento, da 
abertura de 11ª Semana de Antropologia, na noite de hoje, no audi-
tório do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes.

A sócia do protesto

Lição de marketing

Ninguém pode negar aos operários da Arena das Dunas, 
como a nenhum outro, independente da categoria a que per-
tencer, o direito de protestar por melhores salários ou para 
ampliar suas conquistas. 

Ainda que se considerem, no caso dos trabalhadores do 
novo estádio, fatores outros como o aumento na oferta de em-
pregos na construção civil, em razão do bom momento pelo 
qual passa o setor imobiliário (com inúmeros projetos sendo 
tocados), eles têm assegurado por lei o direito de protestar.

Quanto a isso, resta pouco a dizer. O que é completamente 
inconcebível é que, na luta por esses direitos, os operários in-
frinjam aberta e deslavadamente o direito dos outros. Na se-
gunda e na terça, por exemplo, o trânsito natalense viveu mo-
mentos de caos com a passeata dos trabalhadores desde o es-
tádio até a Ribeira. 

Para chamar a atenção da cidade, optou-se por prejudicar 
centenas, provavelmente milhares de condutores, impedindo-
-os de ir e vir. 

Esse absurdo só não foi pior do que um outro – um fl a-
grante de como o poder público pode agir para prejudicar a 
maioria para atender a uma minoria.

Ontem, durante o segundo dia de manifestação, quando 
os operários se concentraram diante do prédio da representa-
ção local do Ministério do Trabalho, a fi m de se reunir com os 
representantes da Arena das Dunas, os fi scais de trânsito da 
Prefeitura decidiram simplesmente interditar três dos retor-
nos mais movimentados da Avenida Duque da Caxias.

Signifi ca dizer que a artéria mais movimentada da Ribeira 
fi cou interrompida durante toda a manhã, numa área corres-
pondente a mais de dois quarteirões, porque os operários es-
tavam concentrados em frente ao prédio do Ministério do Tra-
balho e a Prefeitura decidiu lhes oferecer o conforto da espe-
ra – em detrimento do tráfego de veículos, boa parte dos quais 
ônibus, com horários a cumprir.

Durante o período da interdição, como poderia imaginar 
até o mais púbere dos fi scais, o trânsito fi cou caótico na Ribei-
ra. Ônibus e carros pequenos dividiam espaços em ruas estrei-
tíssimas, como a Frei Miguelinho, paralela à Duque de Caxias, 
feita às pressas de avenida principal.

Em cena surreal, o bairro fi cou parado, com manifestantes 
ocupando as ruas tendo ao lado a solidariedade do Município, 
como se bancasse o protesto em prejuízo de todos os condu-
tores que utilizam o bairro. Nesse ritmo, da próxima vez o Mu-
nicípio encomenda trios elétricos para que os manifestantes 
possam cruzar a cidade sem se cansarem.

Ensina o marketing que não existe efeito pior para um pro-
duto ou serviço ruins do que o provocado por uma boa pro-
paganda. Ao estimular a procura por um bem de consumo 
de má qualidade, a campanha propagandística potencializa a 
disseminação da opinião dos consumidores, insatisfeitos após 
provarem o produto.

Muitas empresas já desapareceram, depois de “condena-
das” por uma boa campanha publicitária.

A Copa do Mundo da Fifa representará para o Brasil a maior 
campanha publicitária internacional que o país jamais teve. 

Para as doze cidades brasileiras escolhidas como sedes dos 
jogos, o evento será uma janela aberta para o mundo. Através 
dela, visitantes potenciais de todo o planeta estarão avalian-
do se vale a pena incluir essas cidades em seu próximo roteiro 
de viagens. Milhares de jornalistas e turistas torcedores farão 
a propaganda testemunhal, que poderá ser positiva ou negati-
va, dos lugares visitados no Brasil.

Já a partir da defi nição de quais sedes cada país partici-
pante irá ocupar, inicia-se, por parte da mídia mundial, a rea-
lização de um Raio-X das cidades escolhidas e de suas regiões.

A sugestão que dou aos gestores do turismo no Rio Gran-
de do Norte é de que se antecipem ao diagnóstico da imprensa 
internacional. Caso ainda haja tempo, providenciem uma pes-
quisa, de nível internacional, para detectar gargalos que pode-
riam impedir Natal de fazer bonito em 2014.

Muito se fala em legados da Copa. Natal, com sua natural 
vocação para o turismo está entre as cidades sedes que mais 
proveito podem ter com a realização do Mundial. Para isso, 
bastará priorizar as intervenções voltadas para a melhoria da 
infraestrutura turística.

Desde 2009, está negociado com o Ministério do Turismo um 
projeto de revitalização da orla urbana de Natal, incluindo obras 
de Ponta Negra até a Praia do Forte, a um valor total de  R$ 55 mi-
lhões. Atualmente, a Prefeitura de Natal se empenha para assegu-
rar um volume de verbas quase dez vezes maior para construir 
um corredor de tráfego ligando a futura Arena das Dunas ao pro-
jetado Aeroporto Internacional de São Gonçalo do Amarante.

Não há dúvida de que a implantação de um complexo vi-
ário é positiva para qualquer cidade. No caso, porém, convém 
avaliar que são pequenas, para não dizer ínfi mas, as chances 
do AISGA entrar em operação até 2014.

Ou seja, para efeito da Copa, o alargamento da Avenida 
Capitão Mor Gouveia vai servir, mesmo, para facilitar o aces-
so dos moradores da Zona Norte aos jogos. Os turistas virão 
dos hotéis de Ponta Negra e da Via Costeira, além do aeropor-
to Augusto Severo.

A Arena das Dunas pode até virar um elefante branco, mas 
pior do que isso é Natal, do jeito como está hoje, ser mostra-
da ao mundo.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MISSÃO USA
A missão do Governo do Rio 

Grande do Norte, chefi ada pelo 
presidente da Assembleia, Ricar-
do Motta, e integrada pelos secre-
tários Benito Gama e Obery Ro-
drigues, foi recebida, segunda-fei-
ra pelo alto comando da MGM In-
ternational, maior grupo hoteleiro 
do mundo, que estuda a expansão 
dos seus negócios para a Améri-
ca Latina. A reunião, realizada em 
Las Vegas, contou com a presença 
do CEO da MGM, James Mauren, 
e o presidente-executivo Damal 
Aziz, que anunciaram a disposi-
ção do grupo ( faturamento de U$ 
8 bilhões e 50 mil leitos de hotela-
ria) de investir no Brasil, havendo 
muitas possibilidades da expan-
são começar pelo RN.

Hoje a missão estará em Wa-
shington com encontro marcado 
no Departamento de Estado. As-
sunto: possibilidade de uma linha 
aérea dos Estados Unidos para 
Natal.

GREVE DOS MÉDICOS
A exemplo dos professores os 

médicos do serviço público ga-
nharam uma bandeira: o piso sa-
larial nacional, estabelecido pela 
Fenam: R$ 19.632,00, mesmo sa-
lário inicial dos promotores; mas 
não está defi nida a carga horária 
oferecida pelos profi ssionais.

ASSEMBLEIA CIDADÃ
A Assembléia Legislativa reto-

ma, hoje, o programa Assembleia 
Cidadã, lançado em 2007, no mu-
nicípio de Apodi, que já benefi ciou 
cerca de 200 mil pessoas em todas 
as regiões do Rio Grande do Norte. 
A sua 13ª edição será aberta, hoje, 
na cidade de Santana do Matos e 
prossegue até amanhã.

ASSUNTO ENROLADO
Estabelecidas no Plano Di-

retor as Zonas de Proteção Am-
biental – ZPAs – nunca foram re-
gulamentadas. É um dos assuntos 
mais enrolados da paróquia. Pra 
dizer que não está parada a Prefei-
tura promove, hoje, mais uma au-
diência para tratar especifi camen-
te da ZPA-8, que trata da área de 
manguezais. O debate vai ser reali-
zado no Centro Aluízio Alves.

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Ressaca à vista
O acordo para delegar aos Estados a responsabilidade pela libe-

ração da venda de bebida nos estádios durante a Copa cria emba-
raço em particular para Geraldo Alckmin, que adota como bandei-
ra de gestão o combate ao consumo de álcool entre jovens e pro-
cura desviar dos holofotes quando o assunto é o Mundial de 2014. 

Para atender o acordo do governo federal com a Fifa, o tucano 
teria de atropelar lei estadual de 96, de autoria do ex-presidente da 
CBF Nabi Abi Chedid, que veda consumo e venda num raio de 200 
metros das arenas. Ainda assim, medida de exceção para os seis jo-
gos na capital pode ter a constitucionalidade questionada. 

NÃO PASSARÃO 
Do capitão Luiz Gonzaga de 
Oliveira Júnior, que integra 
o QG de segurança da Copa: 
“Prevalecendo a lei, não haverá 
venda de bebida alcoólica em 
São Paulo. Seria um atentado 
contra a soberania estadual”. 

ESTÁ ESCRITO 
Quem acompanha de perto os 
preparativos do Mundial per-
gunta: “Os Estados se candida-
taram a sediar as partidas. Não 
sabiam das exigências da Fifa?” 

FALTA COMBINAR 
Os ministros de Dilma Rousse-
ff  haviam conversado com os 
governadores somente antes 
da polêmica sobre a bebida. A 
“terceirização” do problema foi 
decidida no escuro. 

BODE EXPIATÓRIO 
Integrantes do governo res-
ponsabilizam o relator da Lei 
Geral, Vicente Cândido (PT-SP) 
pela confusão alcoólica. Cândi-
do afi rma que colocou a emen-
da que permitia a liberação de 
bebida a pedido do governo. 

DEIXA COMIGO 
O presidente da Câmara, Mar-
co Maia (PT-RS), disse que não 
vai consultar o Planalto para 
pautar a votação do Código 
Florestal. “Não vou falar com a 
Dilma. Se tiver de marcar, mar-
co eu”, disse, ontem. 

IN MEMORIAN 
Em busca dos votos para a Lei 
Geral da Copa, o ministro Aldo 
Rebelo (Esporte) abriu seu 
discurso em encontro com o 
PMDB afi rmando que sua ori-
gem política era o partido e ci-
tando até Ulysses Guimarães. 

VIVA A VAIA 
Da senadora Kátia Abreu (PSD-
-TO) sobre as vaias que recebeu 
dos sem-terra durante even-
to no Palácio do Planalto: “Se o 
MST me aplaudisse não ia pe-
gar bem para o meu currículo”. 

FUI EU 
Na reta fi nal da pré-campanha 
tucana, José Serra programou 
incursões por vitrines de suas 
gestões na prefeitura e no go-
verno. Hoje, deve ir ao ambu-
latório médico do Jardim São 
Luís e ao hospital de M’Boi Mi-
rim. Amanhã, quer visitar a Fa-
tec vizinha ao Itaquerão. 

VAQUINHA 
A direção estadual do PSDB re-
passou R$ 150 mil à seção pau-
listana do partido para ajudar a 
custear as despesas das prévias 
marcadas para domingo. 

AMNÉSIA 
Dilma não citou o ex-minis-
tro da Educação Fernando Ha-
ddad, pré-candidato do PT à 
Prefeitura de São Paulo, no lan-
çamento do PronaCampo, on-
tem. A presidente agradeceu 
apenas a Aloizio Mercadante. 

OREMOS 
No ato de hoje na Praça da Sé 
em que retomará a distribui-
ção de panfl etos anti-Dilma 
apreendidos na campanha de 
2010, a Regional Sul-1 da CNBB 
lançará outro documento con-
tra o aborto. Desta vez, pedirá a 
demissão da ministra Eleonora 
Menicucci (Mulheres). 

DILMA DA DILMA 
A presidente da Petrobras, Ma-
ria das Graças Foster, atua para 
desarmar a divisão política da 
empresa. Observadores apos-
tam que ela pode demitir o di-
retor fi nanceiro, Almir Barbas-
sa, ligado ao ex-presidente José 
Sérgio Gabrielli. 

TROLL 
Indio da Costa (PSD-RJ) recor-
rerá ao STF contra multa de R$ 
5.000 da Justiça Eleitoral por 
campanha prévia no Twitter 
em 2010. Dirá que a decisão se 
refere à “liberdade de manifes-
tação do pensamento e ao am-
biente mais simbólico da de-
mocracia moderna, a internet”.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Serra está sempre às voltas com papeis. 
Em 2010 foi a bolinha de papel. Em 2004, 

diz que assinou um papelzinho. Na verdade, 
nos dois casos ele aprontou um papelão. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL JOSÉ MENTOR (PT-SP), sobre o pré-
candidato tucano José Serra ter dito que, em 2004, não assinou um 

documento, e sim um “papelzinho”, dizendo que não deixaria a 
prefeitura para concorrer em 2006.

COM AÇÚCAR E COM AFETO 
Na segunda-feira, Ideli Salvatti ofereceu bolo aos líde-

res governistas para festejar seu aniversário. Alvo de quei-
xas da base, a ministra tirou até foto com Henrique Alves 
(PMDB-RN). 

– Preciso te mandar nossa foto --, disse ela ontem, ao en-
contrar o peemedebista. 

– Manda! Vou colocar num porta-retrato para todo dia 
olhar para a sra. --, respondeu Alves. 

ACORDO TIRA ARTIGO 
QUE LIBERA BEBIDA
/ PUXA E ENCOLHE /  LÍDERES GOVERNISTAS SE REUNIRAM ONTEM E DECIDIRAM QUE LEI
DA COPA SERÁ VOTADA SEM LIBERAR BEBIDA NOS ESTÁDIOS, O QUE CABERÁ AOS ESTADOS 

AGÊNCIA BRASIL

OS LÍDERES DA base governis-
ta reunidos ontem com os mi-
nistros do Esporte, Aldo Rabe-
lo, e das Relações Institucionais, 
Ideli Salvatti, fecharam acordo 
para votar o texto da Lei Geral 
da Copa, aprovado pela comis-
são especial, suprimindo o Arti-
go 29 que libera o consumo de 
bebidas alcoólicas nos estádios. 
No lugar do artigo será incluído 
o texto do acordo fi rmado pelo 
governo brasileiro com a Fede-
ração Internacional de Futebol 
(Fifa), que suspende o Item 13 A 
do Estatuto do Torcedor. O dis-
positivo proíbe a portabilidade 
de bebidas nos estádios de fute-

bol. “Fechamos posição. Vamos 
votar o texto que foi aprovado 
pela comissão especial. Porém, 
vai ser feito um destaque para 
excluir o Artigo 29 [liberação de 
bebidas nos estádios], o que fa-
cilita a aprovação do acordo fi r-
mado pelo governo”, disse o líder 
do governo na Câmara, deputa-
do Arlindo Chinaglia (PT-SP). Ele 
declarou ainda que o texto apro-
vado pela comissão tem avanços 
importantes que serão mantidos 
na votação em plenário. “Mas no 
que diz respeito à bebida, vamos 
fi car com o texto original do go-
verno”, completou.

Chinaglia disse também que 
poderá ter difi culdades para essa 
votação em função da obstrução 

de parlamentares que querem 
atrelar a votação da Lei da Copa 
à do Código Florestal. “Não há 
nenhuma possibilidade de votar 
esta semana o Código Florestal”.

De acordo com o líder do PT, 
deputado Jilmar Tatto (PT-SP), 
mesmo nas unidades da Federa-
ção há lei que proíbe a venda de 
bebidas nos estádios não deve-
rá haver difi culdades para cum-
prir o acordo. Segundo ele, os es-
tados que vão sediar os jogos da 
Copa aceitaram o acordo fi rma-
do pelo governo. “Vamos ajudar 
esses estados a fazer que se cum-
pra o acordo com a Fifa”.

O ministro Aldo Rabelo dis-
se que o acordo fechado com os 
líderes partidários atende a po-

sição do governo. “O governo 
manteve a posição de defender o 
cumprimento das garantias, que 
signifi caram a vinda da Copa 
do Mundo para o Brasil. Garan-
tias que foram dadas por todos 
os países que sediaram a Copa 
do Mundo antes do Brasil. A mi-
nha compreensão é que os líde-
res manterão as garantias que o 
governo brasileiro assegurou aos 
organizadores da Copa”.

De acordo com o ministro do 
Esporte, para o governo é impor-
tante a aprovação das garantias 
oferecidas em 2007 aos organiza-
dores da Copa do Mundo. “Creio 
que os líderes compreenderam 
que essas garantias devem ser 
mantidas”.

Apesar do acordo de on-
tem, a votação da Lei Geral da 
Copa foi adiada em função da 
não defi nição da data de vota-
ção do novo Código Florestal. 
A oposição quer atrelar a vo-
tação da Lei da Copa à vota-
ção do código. Para tentar uma 
saída para o impasse, os líde-
res partidários acertaram com 
o presidente da Câmara, depu-
tado Marco Maia (PT-RS), um 
prazo de 24 horas para que ele 
defi na a data para a votação do 
código. Maia disse que vai tra-
balhar para que a votação da 
Lei da Copa ocorra hoje. “Teve 
entendimento no Colégio de 
Líderes de que vamos dar 24 
horas para discutir e debater 
melhor o tema do Código Flo-
restal. Não há problema para 
votação da Lei Geral da Copa. 
Há entendimento, inclusive, 
dos procedimentos que devem 
ser tomados para a votação”, 
explicou Marco Maia.

Já em relação à votação do 
código, Marco Maia disse que 
há problemas. “Há uma diver-
gência ainda na base, também 
com a oposição, que vamos ter 
que costurar até amanhã para 
poder garantir com maior tran-
quilidade a votação da Lei da 
Copa”, disse Maia.

O presidente da Câmara in-
formou que se não houver en-
tendimento entre a oposição e 
o governo em relação à vota-
ção do Código Florestal, ele irá 

marcar a data para votação do 
código. “Mas vou dar esse tem-
po ao governo para que ele pos-
sa unifi car sua posição e ai vou 
marcar a data que pode ser em 
abril, pode ser ainda em março”.

Para o líder do governo, de-
putado Arlindo Chinaglia (PT-
-SP), o passo mais importante 
para a votação da Lei Geral da 
Copa foi dado ao se fechar um 
acordo com os líderes da base 
governista em torno do texto a 
ser aprovado. Mas, como exis-
te a polêmica em torno da vo-
tação do Código Florestal, se-
gundo ele, foi feito o acordo 
para adiar a votação da Lei da 
Copa. “Encaminhamos com os 
líderes do governo que vamos 
montar, ainda esta semana, 
uma mesa de discussão do mé-
rito [do Código Florestal] entre 
os líderes da base e do governo. 
Porque é verdade que a polê-
mica está em torno de um item 
apenas, mas precisamos medir 
todas as consequências caso o 
resultado de votação seja esse 
ou aquele”, disse.

Segundo Chianglia, é pre-
ciso levar em consideração a 
questão da produção, do meio 
ambiente, as futuras gerações 
e também a Rio+20. “Estamos 
procurando ajustar tanto na 
base como na oposição para 
produzir o melhor. A discus-
são do mérito é para defi nir até 
onde é possível chegar na dis-
cussão do código”.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0021/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto: Aquisição de material hidráulico para uso na obra de construção do sistema de
captaçãoe adutora doRioDocenaZonaNorte doMunicípio deNatal/RN,conformeOrdemde
Licitação nº 0296 -M/2011 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
eContratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações eContratos a partir do dia22 deMarçode 2012, nohoráriodas 08h00 às 11h00 edas
14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 02 deAbril de 2012. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 20 de Março de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

Aviso

03 deAbril de 2012, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0023/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para extensão de rede de
distribuição de água no Sistema deAbastecimento de Água de Nísia Floresta/RN, conforme
OrdemdeLicitação nº 0292 - S/2011 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site , no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 22 de Março de 2012, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 09 deAbril
de 2012. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 20 de Março de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

Aviso

10 deAbril de 2012, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

RECUPERAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E.E. CÔNEGO LUIZ
WANDERLEY, EM NATAL/RN

10de abril de 2012 às 9:00
(nove) horas

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 009/12-SIN/TOMADADE PREÇOS
PROCESSO: Nº 56994/2011-4-SEEC

OBJETO:
. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio

Grande do Norte/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro
Administrativo, BR101,KM0, LagoaNova,Natal/RN, torna público, que realizaráLicitação na
modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, a contratação de empresa
especializada para execução dos serviços de RECUPERAÇÃODAS INSTALAÇÕESFÍSICAS
DAE.E. CÔNEGOLUIZWANDERLEY, EMNATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da
Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes
deDocumentos deHabilitação e Proposta dePreços dar-se-ão no dia ,

, na Sala deLicitações, na sededaSecretaria, no endereço acima.OEdital na íntegra
encontra-se disponível no site , ou poderá ser adquirido mediante pagamento
no valor de R$ 5,00 (cinco reais) na CPL/SIN - CentroAdministrativo. Informações das 7:30h às
12:30 horas, de segunda a sexta feira.Fones: 3232.1627 - 3232.1624.

Natal/RN, 20 de março de 2012

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

www.sin.rn.gov.br

 ▶ O deputado Henrique Eduardo Alves, líder do PMDB, participou da reunião em que os governistas decidiram votar o texto aprovado pela comissão especial

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

VOTAÇÃO É ADIADA E
PODE OCORRER HOJE
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Obituário
Começarei fazendo uma reclamação ao moleque 
Everton Dantas que me “obriga” a comentar 
repetidas vezes os seus escritos. Hoje, ele me 
fez uma sátira no melhor estilo, embora não seja 
em versos como as sátiras gregas ou latinas. As 
mortes do assaltante Onofre Júnior e do médico 
Julianderson Marcelo revela, com clareza, 
a tragédia que estamos assistindo. O NOVO 
JORNAL tem trazido todos os dias dezenas 
de notas de solidariedade ao médico Onofre 
Júnior. Algumas almas penadas estão a favor 
dos bandidos, mas estão perdendo de goleada. 
Respeito a opinião de quem prefere o meliante 
e aconselho a procurar o outro comparsa para 
tentar convertê-lo a seguir o caminho do bem.

Geraldo Batista

Onofre
Onofre Lopes Júnior: um homem bom e do bem, 
que desde sempre conheço e respeito muito.

Antenor Madruga - @antenormadruga, 
Pelo Twitter

General
Sr. Editor:
O NOVO JORNAL, que sempre vem praticando o 
bom jornalismo, amanheceu neste domingo nas 
bancas com a seguinte manchete: Para general, 
Dilma quebrou compromissos. Tudo bem, refl ete 
uma minoria que chegou à força ao poder e 
reclama de uma atitude da presidenta que 
chegou ao poder pelo voto popular e hoje tem 

mais de 70% de aprovação do povo brasileiro. 
A mente livre do jornalista Cassiano Arruda e 
seu compromisso com o bom jornalismo, sem 
esconder a história, na página 2 do Primeiro 
Caderno, remete ao passado sombrio, quando 
ele fala no Artigo “Ernani Silveira, Homem de 
Sete Instrumentos”, que o mesmo como vice-
prefeito de Agnelo Alves, então cassado,  pedia 
para tirar uma licença e o general de plantão 
afi rmava sutilmente que se Dr. Ernani não 
assumisse seria preso, retratando bem como 
essa turma de verde oliva agia, deveria servir 
de exemplo para observarmos o que é um povo 
regido sob a chibata de alguns. Como gosto de 
música e a pesquiso, aí vai ao General minha 
indicação musical: “Você corta o verso e eu 
escrevo outro, você me prende vivo e eu escapo 
morto. De repente olha eu de novo, perturbando 
a paz e exigindo o troco”. Esta canção chama-se 
“Pesadelo”, de Paulo Cesar Pinheiro e Maurício 
Tapajós. Grato
PS: Por falar em cortar o que o ser humano 
escreve, Cassiano Arruda, preso pela ditadura, 
escreve todos os dias e François Silvestre, 

mestre das letras, escreve todos os domingos, 
e acho que escaparam vivos, apesar de terem 
morrido alguns anos ou meses de suas vidas 
em prol da liberdade. Para terminar, “apesar de 
você, amanhã há de ser outro dia”, de Chico 
Buarque de Holanda.

José Dias Junior, 
Economista e Produtor Cultural

General 2
O Gen Leite está coberto de razão. Estava 
em Recife, servindo no Parq Aeron quando 
explodiram o Aeroporto com muita morte.

João Albérico - @joaoalberico, 
Pelo Twitter

Jornal
@NovoJornal é garantia de jornalismo sério e 
imparcial. Raridade hj em dia. Parabéns!

Elder Coutinho - @eldercoutinho, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

E o resto da verdade?
Desculpem, mas não me espantei nenhum pouco com os vergo-

nhosos e repugnantes casos de corrupção apontados pelo “Fantásti-
co” de domingo e pelo “Jornal Nacional” de segunda-feira.

Achei foi pouco. Num Estado corrupto como o Rio de Janeiro, um 
funcionário da Globo se travestir de chefe de compras de uma repar-
tição pública durante dois meses e só “fl agrar” quatro empresas cor-
ruptas, é pouco demais pra ser verdade.

Será que é verdade? Ou melhor: Será que foi mostrada toda verda-
de? Pra mim, ali não tem 10% da verdade.

Me pareceu, muito mais, que dando pra fazer espetáculo, a Globo 
não ta nem aí pra verdade. Muito menos pra verdade total. Pra ela, o 
importante é o show. 

Não cabe nem discutir, neste espaço, de onde partiu a proposta de 
propina na maracutaia exposta na reportagem da Globo: Se do “che-
fe de compras” do hospital, ou das empresas chamadas para acertar o 
esquema da carta-convite.

O certo é que, por maior que fosse a soma supostamemnte em 
vias de ser desviada na negociata apresentada na reportagem, não 
passaria de uma gota dágua no verdadeiro oceano de corrupção que 
está enchendo de lama a burocracia brasileira.

Não me conformo com o fato da Globo ter se satisfeito com a 
“gota dágua”, omitindo-se com relação ao “Oceano”, representado 
pelas outras formas de licitação – tomada de preços e concorrência 
pública, que dizem respeito a contratos envolvendo recursos muito 
mais volumosos.

Pra mim, a Globo fi cou devendo uma reportagem com a verda-
de total sobre essa história da corrupção enraizada na administração 
pública brasileira. E não apenas no Estado do Rio de Janeiro.

Aliás, desde aquela reportagem denunciando fraude em bombas 
de gasolina, que eu estava esperando o resto da história. 

Cadê o resto da história? 
A fraude era só aquela que foi mostrada em São Paulo, no Rio de 

Janeiro e em Curitiba?
Acabou? Não existe mais? Ficou tudo por isso mesmo?
Eu sei que a maioria da sociedade brasileira está aí, espantada e 

indignada com o que viu. Mas, é difícil imaginar que a Globo não sai-
ba que sua reportagem fi cou devendo, e muito, sobre a corrupção real 
que é praticada no dia-a-dia da vida pública brasileira.

Ou seja: a história da Globo foi bem armada e bem contada. Mas, 
sem dúvida, está incompleta. Mostrou reles bois de piranha.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

UM HOMEM DE BEM 
MATOU UM CRIMINOSO

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Tem nome de fazedor 
de gols o nome que alguns 
dirigentes partidários começam 
a trabalhar na esperança de 
opor um concorrente de peso 
para impedir que o ex-prefeito 
Roberto Germano retorne à 
prefeitura de Caicó. Sobrinho do 
prefeito Ridalvo, o “Bibí”, e do 
deputado estadual Vivaldo Costa, 
o médico Wallyson entrou na 
ordem do dia durante encontro 
que os presidentes regionais do 
PSB e do PSD, ex-governadora 
Wilma de Faria e vice-governador 
Robinson Faria, respectivamente, 
discutiram a sucessão de Bibi 
com o vereador Lelêu Fontes, 
presidente da câmara municipal 
e do diretório local do PSB, e 
com o engenheiro, empresário, 
ex-deputado e ex-prefeito Vidalvo 
Costa, o “Dadá”, irmão de Bibi e 
de Vivaldo, na última sexta-feira. 
Segundo consta, se entrar em 
campo ele trás de novo para a 
política a médica Raquel Araújo, 
sua cunhada e fi lha do ex-prefeito 
Iramí Araújo, que foi cortejada 
durante muito tempo para disputar 
a sucessão de Dadá. Raquel é 
casa com Uchoandro, médico e 
irmão de Wallyson. 

WALLYSON ENTRA 
EM CAMPO 
EM CAICÓ

UM HOMEM DE bem matou um mar-
ginal que o assaltava, agrediu sua 
mulher e fugia no seu automóvel 
num episódio em que a polícia só 
apareceu para perguntar se ele ti-
nha porte de arma.

Este é em síntese o episódio 
que mais suscitou na última sex-
ta-feira, 16, comentários entre os 
muitos natalenses com os quais 
conversei, a grande maioria apro-
vando a efi cácia da reação com 
que o médico Onofre Lopes Jú-
nior, ex-diretor do hospital Ono-
fre Lopes, assim batizado em ho-
menagem a seu pai, idealizador 
e fundador da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN), interrompeu um crime 
que estava sendo praticado con-
tra ele e sua esposa, Sílvia, com 
quem há anos compartilha vá-
rias iniciativas de conteúdo fi lan-
trópico, algumas destas por inter-
médio do Rotary Clube, uma das 
entidades às quais se dedicam 
sem aparecer. 

O resto é minudência que o in-
quérito policial, indispensável, e o 
processo judicial encaixará correta-
mente nas lacunas que a curiosida-

de humana ainda não logrou pre-
encher na contagem da história. 

Não sei onde se encontram 
desde então Onofre Júnior e dona 
Sílvia, a fi lantropia em pessoa. 
Sei, por outro lado, que vários 
amigos têm tentado falar com 
os dois para dizer-lhes duas coi-
sas que estão na ponta da língua 
de muitos outros conterrâne-
os. Dizem que por onde andam 
ouvem e sentem que a popula-
ção compreende o que Onofre 
Júnior fez, protegendo sua espo-
sa, sua família e seu patrimônio. 
E dizem também que vários ou-
tros amigos lhes têm transmiti-
do um recado uníssono no senti-
do de que querem ajudar ao casal 
em momento tão difícil. Um des-
tes emissores chegou a se exaltar, 
dizendo que Onofre Júnior é o ho-
mem de quem o Rio Grande do 
Norte precisa na secretaria de Se-
gurança, porque combate o crime 
com efi cácia.

Emoções à parte, porém, a 
morte do assaltante impõe algu-
mas refl exões. 

Defensor dos direitos huma-
nos e favorável ao desarmamen-

to da população brasileira, gos-
taria que esta tivesse sido inicia-
da no lado dos marginais, não 
de suas vítimas. Quando margi-
nais matam assaltados, há uma 
comoção na sociedade. Quando 
uma vítima que possuía porte de 
arma consegue se defender gra-
ças a esta condição e à boa pon-
taria, ainda há quem mostre bu-
rocratismo como argumento da 
inépcia. Por isto, é previsível que 
durante muito tempo Onofre Jú-
nior sofrerá constrangimentos 
em virtude do que aconteceu. Ele 
não tinha fi cha policial, diferen-
temente do marginal que as au-
toridades deixavam livre para as-
saltar e matar, inclusive a ele e a 
dona Sílvia. Quando instado a fa-
lar sobre o caso, um delegado de 
polícia disse que se preocupava 
em saber se o médico tinha porte 
de arma. Isto é algo que a polícia 
não indagou ao assaltante, quem 
primeiro exibiu revólver na cena 
do seu crime. 

Onofre Júnior reduziu - numa 
unidade, e porque a polícia não o 
protegeu - a população de crimi-
nosos que recorrentemente põe 
em polvorosa os natalenses e po-
tiguares. Com sua defesa, trans-
formou-se, de repente, naquilo 
em que milhares de pacatos ci-
dadãos sentem necessidade de 
se transformar. Eles sentem que 
precisam se defender fi sicamente 

porque o estamento de seguran-
ça os admoesta e acicata com exi-
gências e limitações burocráticas 
em lugar de protegê-lo. 

Conheço-o dos tempos de es-
tudante de medicina e o sei fi lho e 
discípulo de um dos maiores esta-
distas que o Rio Grande do Norte 
conheceu, na verdade um grande 
injustiçado pela memória conter-
rânea, a qual deveria homenage-
ar Onofre Lopes pela criação não 
somente da UFRN, mas antes, 
bem antes, pela da masternida-
de-escola Januário Cicco e depois 
pela proposta pioneira de efetivar 
a extensão universitária através 
do Centro Rural de Treinamen-
to e Ação Comunitária, o Cru-
tac, inspirador do famoso Proje-
to Rondon. 

Tímido, discreto e pacífi co, 
homem em quem os conhece-
dores salientam a capacidade de 
não mexer com ninguém, Onofre 
Júnior defendeu sua família como 
o fazia em relação ao pacientes 
do hospital universitário. Alguns 
perguntariam porque ele não dei-
xou que o Estado lhe fi zesse jus-
tiça, em lugar de atirar contra o 
marginal depois que este lhe im-
pingiu o sofrimento que muitos 
testemunham. E há uma respos-
ta para isto. Foi a desesperança, a 
certeza de que, se viesse, o auxílio 
governamental lhe chegaria mui-
to tardiamente. 

Há uns vinte anos, outros mar-
ginais, estes de colarinho bran-
co, assaltaram o mesmo casal, to-
mando-lhe a mansão que, ainda 
muito bem de vida, Onofre e Sílvia 
possuíam na esquina das aveni-
das Lima e Silva e Romualdo Gal-
vão, ao lado da residência do então 
governador Geraldo Melo e com 
frente privilegiadíssima para o es-
tádio João Machado. Vitimado por 
uns picaretas que trocaram o imó-
vel pelo número de apartamentos 
que o casal aceitou pensando em 
assim entregar um a cada fi lho, 
Onofre recorreu ao estamento go-
vernamental assim que os ladrões 
sumiram do mapa com  escritura 
de sua casa. Foi obrigado a ir mo-
rar numa granja situada próximo à 
lagoa do Bonfi m porque sua casa, 
já demolida pela construtora frau-
dulenta, levara seu teto. Pois bem: 
passou cerca de vinte anos sofren-
do enquanto a justiça cuidava do 
problema com sua velocidade de 
tartaruga. 

De um Estado como este, 
Onofre Júnior não poderia es-
perar proteção diante do mar-
ginal armado que traumatizava 
sua família naquele assalto. Ima-
gine, amigo leitor, quanto tempo 
ele teria que esperar até que o Es-
tado viesse socorrê-lo e à esposa 
naquele início de tarde em Lagoa 
Nova. Outros vinte anos, como no 
caso da sua residência?
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A JUSTIÇA COMPROVOU o mau uso 
do dinheiro público em dois mu-
nicípios do interior do Rio Gran-
de do Norte. E puniu os gestores 
responsáveis pelas fraudes. Em 
Currais Novos, o prefeito Geral-
do Gomes (DEM) teve os direi-
tos políticos suspensos, e terá 
que devolver junto com o enge-
nheiro Jeremias dos Santos da 
Silva a quantia de R$ 19.479,90. 
O juiz da Comarca de Currais 
Novos, Marcus Vinícius Perei-
ra Júnior, também determinou 
que a vice-prefeita Milena Gal-
vão assumisse o município. Po-
rém, como o prefeito vai recor-
rer da sentença, a ação precisa-
ria já ter transitada em julgado 
para ser concluída. 

Condenado por improbi-

dade administrativa, o prefeito 
contratou em outubro de 2010, 
em caráter emergencial, o enge-
nheiro Jeremias da Silva para re-
ceber um salário de R$ 3.720,00. 
O problema é que em 2009 a pre-
feitura abriu um concurso pú-
blico - no qual três pessoas fo-
ram aprovadas - para a contra-
tação do mesmo tipo de profi s-
sional pagando um salário de 
R$ 473,00. O três aprovados to-
maram posse, mas por conta da 
baixa remuneração, uma enge-
nheira civil pediu exoneração 
em setembro de 2010. No mês 
seguinte, o prefeito teria autori-
zado a contratação emergencial 
por um salário quase oito vezes 
maior. O juiz Marcus Vinícius 
Pereira Júnior disse que, entre 
outras coisas, Geraldo Gomes 
quebrou os princípios constitu-
cionais da moralidade e da pro-
pibidade. “No processo não fi ca 
claro se entre o prefeito e o en-
genheiro havia algum paren-
tesco ou relação de amizade. O 
fato é que não houve disputa, foi 
uma contratação aleatória. Não 
fez concurso, nem a vaga exigia 
notório saber, até porque Jere-
mias era recém-formado”, disse 
o magistrado.   

O advogado André Felipe, 
que defende o prefeito Geraldo 
Gomes, informou que vai recor-
rer da decisão nos próximos dias 
junto ao Tribunal de Justiça. Ele 
explicou que a cassação do man-
dato do prefeito não deverá ser 
efetivada porque a ação precisa-
ria ter sido transitada em julga-
do, ou seja, quando não há mais 
nenhum recurso, para perder o 
mandato. Felipe discorda da de-
cisão e justifi ca a contratação de 
Jeremias afi rmando que, mesmo 
bem mais alto que o valor do sa-
lário pago através de concurso, a 
remuneração do engenheiro ci-
vil contratado emergencialmen-
te era menor do o piso da cate-
goria. “Foi um contrato emer-
gencial de três meses renovável 
por mais três. É abaixo do piso 

dos engenheiros. Tinha muita 
obra na cidade e não havia mais 
ninguém para contratar do con-
curso de 2009”, alega o advoga-
do que se queixou de que a pena 
imposta pelo juiz de Currais No-
vos foi maior até do que a con-
denação pedida pelo Ministério 
Público. “É um fato que vai ser 
discutido em recurso”, disse.   

LICITAÇÕES
O outro município onde hou-

ve irregularidades no trato com o 
dinheiro público foi Pedro Velho, 
na região do Agreste. A Justiça 
Federal também puniu o respon-
sável pelo município. A exem-

plo do colega de Currais Novos, o 
prefeito Lenivaldo Brasil Fernan-
des (PV) também perdeu os di-
reitos políticos - por cinco anos - 
e terá que devolver aos cofres pú-
blicos mais de R$ 6 mil, além de 
pagar uma multa R$ 6 mil. 

As irregularidades foram co-
metidas na gestão do prefeito 
entre 2001 e 2004. Na época, ele 
assinou um convênio com o mi-
nistério da Saúde no valor de R$ 
32 mil. O dinheiro seria usado 
para reformar a unidade básica 
de saúde do município. “A ação 
revela fraude na licitação para 
contratar a empresa Constru-
ções Sollo Ltda como

executora das obras, além de 
destacar que somente 88% da 
reforma foi concluída, apesar de 
a verba ter sido liberada em sua 
totalidade”, diz a sentença.  

O prefeito Lenivaldo Brasil 
discorda da sentença e já anun-
ciou que vai recorrer da decisão. 
Segundo ele, a Funasa vistoriou 
a obra quando terminada e deu 
um laudo atestando que 100% 
do serviço estava feito. Já em re-
lação à fraude, ele nega. “Fraude 
não, não vejo por esse lado, isso 
não teve nada de errado. Lógi-
co que vou recorrer, até porque 
a Funasa disse que a obra tinha 
sido concluída”, explicou. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FICOU PARA A próxima semana a 
votação do projeto de lei que re-
duz o valor das custas judiciais 
(Lei nº 9.278/09), Desde que foi 
entregue à Assembleia Legislati-
va no dia 12 de março, pela pre-
sidente do Tribunal de Justiça do 
RN, desembargadora Judite Nu-
nes, o projeto ganhou priorida-
de entre os deputados. A come-
çar pelo presidente do legislativo, 
deputado Ricardo Motta (PMN), 
que leu a matéria em plenário no 
memso, dispensando a tramita-
ção da matéria pelas comissões 
técnicas. 

Em missão ofi cial nos EUA, no 
entanto, Ricardo Motta só retorna 
às atividades da Assemebleia nes-
ta sexta-feira. “A matéria já foi lida 
e acredito que será votada na se-
mana que vem, quando o presi-
dente retornar à Casa, já que é ele 
quem conduz o procedimento”, 
confi rmou a procuradora geral da 

AL, Rita de Mercedes.
Considerado uma importan-

te medida para democratizar o 
acesso do usuário aos serviços ju-
diciais, a redução dos custos foi 
defendida pelos deputados antes 
mesmo que a matéria fosse entre-
gue na AL, como foi o caso de Fer-
nando Mineiro (PT) que elogiou 
a iniciativa do Tribunal. “Casos 
de divórcio e do setor imobiliário, 
entre outros, fi carão mais bara-
tos. Estou satisfeito com a possi-
bilidade. Será um grande benefí-
cio para a população”, considera o 
deputado.

O projeto foi elaborado na 
Corregedoria Geral de Justiça e 
depois aprovado pelo plenário 
do Tribunal antes de ser envia-
do à Assembleia. A proposta em 
tramitação reduz os encargos pa-
gos por quem recorre à Justiça e 
também os valores cobrados pe-
los cartórios em percentuais que 
vão de 5% a 60%, dependendo do 
serviço. 

Com a alteração, por exemplo, 

um casamento civil ou religioso 
com efeito civil que custa atual-
mente R$291,38, terá uma redu-
ção de 32% passando para para 
R$196,00. O valor pago para re-
querer um Mandado de Seguran-
ça também sofrerá redução, de 
R$180,00 para R$150,00. “O objeti-
vo do projeto é diminuir os valo-

res fi nanceiros cobrados a popu-
lação. Acredito que 90% das ações 
judiciais terão seus valores redu-
zidos, incluindo o setor de registro 
de imóveis, títulos e documentos, 
protestos e ações judiciais”, deta-
lhou o corregedor geral de Justiça, 
desembargador Cláudio Santos.

Vice-presidente da Comissão 

de Constituição e Justiça do RN 
durante o ano passado, [anual-
mente as comissões são renova-
das] a deputada Larissa Rosado 
(PSB), considerou que o projeto 
não deverá sofrer nenhuma difi -
culdade para ser aprovado. “Acre-
dito que não terá nenhuma di-
fi culdade para aprovação. Esta-
va na sessão quando o presiden-
te registrou a visita da presidente 
do TJ, Judite Nunes, para entregar 
o projeto, mas ainda não recebi o 
texto no meu gabinete, então não 
li. Mas a príncípio posso dizer que 
é um projeto muito simpático”, 
considerou.

O deputado e líder da banca-
da governista na AL, Getúlio Rego 
(DEM), também se mostrou favo-
rável à votação. “Tudo o que for 
para reduzir em benefício é bem 
vindo. Assim que o presidente re-
tornar não tenho dúvidas de que 
este projeto, que visa diminuir os 
custos da demanda da população 
no âmbito do judiciário, vai pas-
sar pacifi camente”, concluiu.

AGÊNCIA BRASIL

O SENADO APROVOU ontem 
a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 
5/12 que trata do direito 
de servidores públicos 
de se aposentarem por 
invalidez com benefício 
equivalente ao salário 
integral. Quebrando 
todos os interstícios 
previstos para votação de 
emendas constitucionais, 
os senadores aprovaram 
a PEC em primeiro e 
segundo turnos sem 
alterações de mérito. 
Com isso, ela seguirá para 
promulgação sem precisar 
retornar à Câmara dos 
Deputados.

Além de receber o 
equivalente ao salário 
integral, os servidores 
que se aposentarem por 
invalidez passarão a ter a 
aposentadoria vinculada 
aos proventos dos colegas 
da ativa. A regra vale 
para servidores públicos 
federais, estaduais e 
municipais que tiverem se 
aposentado por invalidez 
a partir de 1º de janeiro 
de 2004. A União, os 
estados e os municípios 
terão 180 dias para rever 
os benefícios de quem 
estiver nessas condições 
e dos pensionistas 
relacionados à esse tipo 
de aposentadoria.

A PEC, de autoria da 
deputada Andreia Zito 
(PSDB-RJ) e relatada 
no Senado pelo líder 
do PSDB, senador 
Álvaro Dias (PR), visa 
a mudar a forma de 
cálculo dos benefícios 
de aposentadoria por 
invalidez instituídos na 
reforma da Previdência. 
Atualmente, a 
aposentadoria de quem 
se torna inválido para 
o trabalho no serviço 
público é calculada 
com base no tempo de 
contribuição. O relator 
concorda com a autora 
da PEC que nos casos de 
invalidez a aposentadoria 
deve ser integral. “Na 
situação vigente, está 
sendo totalmente 
ignorada a situação de 
um servidor público que 
detinha a expectativa 
de se aposentar sob 
determinadas condições 
e, repentinamente, por 
razões totalmente alheias 
à sua vontade, perde a 
sua condição laboral, 
mesmo em razão de 
uma doença profi ssional 
ou de um acidente de 
trabalho. Isso agride o 
princípio isonômico e é 
fl agrantemente irrazoável, 
uma vez que signifi ca que 
o indivíduo acometido por 
situação de invalidez seja 
tratado com mais rigor do 
que o servidor saudável”, 
alega Dias em seu parecer 
favorável à PEC.

A PEC foi aprovada 
por unanimidade nos 
dois turnos. Emendas 
constitucionais precisam 
passar por cinco turnos 
de discussão antes da 
primeira votação e depois 
mais três turnos de 
debates antes da segunda 
votação. Mas um acordo 
entre todos os senadores 
permitiu a quebra dos 
interstícios e que todas 
sessões acontecessem 
seguidamente para que a 
matéria tivesse a votação 
concluída no mesmo dia.

SENADO 
APROVA 
BENEFÍCIO 
INTEGRAL  

/ INVALIDEZ /

Projeto que diminui valor das custas 
judiciais deve ser votado semana que vem

/ A ESPERA /

 ▶ Larrisa Rosado não vê difi culdade  ▶ Getulio Rego favorável à aprovação

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ

IMPUNIDADE
/ SENTENÇA /  DOIS PREFEITOS DO INTERIOR SÃO CONDENADOS EM PRIMEIRA 
INSTÂNCIA POR IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA, TÊM QUE DEVOLVER RECURSOS 
PÚBLICOS E PODEM PERDER OS CARGOS E TER OS DIREITOS POLÍTICOS CASSADOS

MP AJUIZA 325 AÇÕES

O Ministério Público 
Federal ajuizou 325 ações de 
improbidade administrativa nos 
últimos três anos. Em 2011 
foram 67 ações, uma a menos 
do que no ano anterior, quando 
68 processos foram abertos por 
mau uso de dinheiro público 
pelos gestores. Em 2009, o 
número de ações ajuizadas 
pelo MPF chegou a 190. Ano 
passado, somente em Natal 
foram 49 processos abertos. 
Ao todo, em 60 municípios 
os gestores demonstraram 
mau-uso do dinheiro público. 
Em Goianinha, uma quadrilha 
especializada em desvio de 
verba foi desmontada. O grupo, 
segundo o MPF, era chefi ado 
pelo ex-prefeito Rudson 
Raimundo Honório Lisboa. 
A operação gerou 11 ações 
penais e uma de improbidade.

NA MIRA

 ▶ Ministério Público Federal ajuizou 325 ações por improbidade em três anos  ▶ Lenivaldo Brasil, de Pedro Velho

 ▶ Geraldo Gomes, de Currais Novos

NEY DOUGLAS / NJ REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,817

TURISMO  1,740
 -0,64%

67.295,56
2,398 0,45%9,75%

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AS OBRAS DO Terminal de Passa-
geiros do Porto de Natal devem 
ser iniciadas ainda no início de 
abril. Está é a previsão da Com-
panhia Docas do Rio Grande do 
Norte (Codern), que divulgou on-
tem a vencedora da licitação ini-
ciada ainda em setembro de 2011. 
Com uma oferta de R$ 49,321 mi-
lhões, R$ 1,6 milhão a menos que a 
proposta do edital, a Constremac 
Construções, de São Paulo, foi a 
escolhida para tocar o projeto.

Os envelopes da licitação fo-
ram abertos na última quinta-fei-
ra, 15. Também participou da dis-
puta a Queiroz Galvão, mas o pre-
ço estimado da obra era superior 
ao da primeira colocada, R$ 50,354 
milhões. Os valores teriam de ser 
menor que R$ 51,015 milões. No 
estado, a empresa escolhida é res-
ponsável também pelo Termi-
nal Pesqueiro e outras sete obras, 
entre a capital potiguar e Areia 
Branca. 

O processo licitatório ocorreu 
em meio a uma série de questio-
namentos judiciais. Agora, o pre-
sidente da Codern, Pedro Terceiro, 
acredita que não haverá mais pro-
blemas. A explicação é que o edi-
tal já recebeu um parecer positivo 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) sobre todos os aspectos 
questionados. “Internamente nós 
não temos mais problemas”, co-
mentou Terceiro. “É uma chan-
ce remota disso (uma nova para-
lisação) acontecer em função das 
decisões que a justiça já tomou”,  
completou o presidente da Comis-
são de Licitação,  Manoel Alves. 

A  Cejen Engenharia, empresa 
que disputava a licitação do Ter-
minal Marítimo de Passageiros de 
Natal, mas foi inabilitada durante 
o processo, teve o último recurso 
negado ontem. E como os motivos 
para um novo questionamento se-

riam os mesmos, a Codern está 
confi ante de que a justiça mante-
nha sua decisão. 

A previsão é que o resultado 
da licitação seja publicado no Di-
ário Ofi cial da União de hoje. A 
partir daí, até a quarta-feira da 
próxima semana, será homologa-
da a licitação. Em seguida, a em-
presa é convocada num prazo de 
dez dias para assinar o contrato e 
depois é dada a ordem de serviço. 
O prazo total da obra é de 16 me-
ses, estando incluído o período de 
instalação da empresa e implan-
tação do canteiro de obras. Com 
isso, o terminal estaria pronto no 
segundo semestre do próximo 
ano. O diretor técnico da Codern, 
Hanna Safi eh, detalhou o projeto.

Por se tratar de um obra do 
Programa de Acelaração do Cresci-
mento (Pac) da Copa de 2014, a ex-
pectativa da Codern é que o termi-
nal já receba passageiros na Copa 
das Confederações. “Nós não tere-
mos estes jogos aqui, mas como 
no Ceará vai ter, é provável que 
eles parem por aqui também”, co-
mentou Terceiro, ressaltando que 
ainda não há nenhum estudo so-
bre quantas pessoas devem passar 
pelo terminal durante o mundial.

A obra contempla uma série 
de intervenções. Uma delas é a re-
vitalização do frigorífi co tombado 
localizado na Rua Chile. Também 
será erguido um edifício de dois 
andares, onde funcionarão o salão 
de atendimento ao turista, áreas 

de exposições culturais (pinturas, 
shows de música e danças típicas) 
e um restaurante com capacidade 
para 325 pessoas. O prédio ainda 
conta com um terraço de vista pa-
norâmica para o Rio Potengi. Toda 
a estrutura terá capacidade para 
3.255 turistas. 

O cais no berço 1 do Porto de 
Natal será ampliado para receber 
os navios de passageiros, passan-
do de 209 m para 236 m de ex-
tensão. Também será implanta-
do um dolfi m com passarela de 
acesso e uma retroárea com 986 
m2. Os navios de passageiros que 
podem atracar no terminal são 
aqueles com até 250 m de com-
primento, 30 m de largura e 9 m 
de calado. 

A Codern lançou o edital de 
licitação para a construção do 
terminal de passageiros no dia 6 
de setembro de 2011. Orçada em 
R$ 53,5 milhões, a obra de infra-
estrutura portuária foi também 
incluída no Programa de Acele-
ração de Crescimento (PAC) da 
Copa de 2014. A licença de ins-
talação, necessária para o anda-
mento do procedimento licitató-
rio, foi expedida no dia 29 de se-
tembro pelo Instituto de Desen-
volvimento Econômico e Meio 
Ambiente do Rio Grande do Nor-
te (Idema).

Naquele mesmo dia, aliás, a 
Codern anunciou que o primei-
ro  prazo para apresentação das 
propostas ocorreria em 10 de ou-
tubro. A modalidade de licitação 
escolhida foi a da concorrência. 

O critério de julgamento, neste 
caso, foi o do menor preço global 
oferecido. No entanto, o proces-
so foi suspenso pela própria en-
tidade, atendendo a um pedido 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU). 

Uma nova abertura das pro-
postas fi cou para o dia 11 de no-
vembro. Entretanto, pela segun-
da vez, a licitação foi suspensa. O 
edital devia sofrer uma nova re-
formulação. Por recomendação 
do TCU, o custo fi nal da constru-
ção teria de ser reduzido em R$ 
2,5 milhões. Havia a suspeita de 
superfaturamento. Com os ajus-
tes, a obra passou dos R$ 53,5 ini-
ciais, para R$ 51 milhões. A ter-
ceira abertura estava marcada 
para o dia 19 de janeiro último. 
Mais uma vez fi cou adiada. Des-

sa vez, por conta por conta pedi-
do de impugnação judicial feito 
pelo Sindicato das Indústrias da 
Construção Civil (Sinduscon) do 

Rio Grande do Norte, que passou 
a questionar ordens técnicas do 
Edital. 

O presidente da Comissão de 

Licitação, Manoel Alves, afi rmou 
que o Edital obrigatoriamente 
refl ete o que está dentro do pro-
jeto. “Se o projeto é complexo, 
tem que colocar exigências para 
que empresas que não tenham 
condições de tocar a obra sejam 
vencedoras”, explicou.  

Ao todo, 38 empresas retira-
ram o edital de licitação. Cinco 
pagaram R$ 510 mil para parti-
cipar do processo, mas só qua-
tro entregaram os documentos 
de habilitação e propostas de 
preço, habilitando-se para a fase 
seguinte da licitação. Mas duas, 
incluindo a Cejen, que parou as 
obras da Ponte Forte Redinha 
aina no início, por não ter condi-
ções de conclui-la,  foram retira-
das do processo após questiona-
mento das outras participantes.

A empresa vencedora 
da licitação do Terminal de 
Passageiros de Natal já é 
parceira cativa da Codern. 
Só em Areia Branca há seis 
obras contratadas pela 
companhia. Em Natal a 
empresa é a responsável 
pelo Terminal Pesqueiro 
Público, por meio da 
Secretaria Estadual de 
Infraestrutura, e das 
defensas da Ponte de 
Natal, através da Secretaria 
Estadual de Agricultura. 

NAVEGAR
É PRECISO

/PORTO DE NATAL /  CODERN DIVULGA NOME 
DE EMPRESA VENCEDORA DA LICITAÇÃO PARA 
CONSTRUIR TERMINAL DE PASSAGEIROS; 
OBRA VAI CUSTAR R$ 49 MILHÕES E FICAR 
PRONTA POR VOLTA DE AGOSTO DE 2013

 ▶ Presidente da Codern, Pedro Terceiro anunciou empresa vencedora de licitação e mostrou área que será transformada 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

HISTÓRICO PARECE NOVELA

 ▶ Antigo frigorífi co, na Rua Chile, será revitalizado

DETALHES

Obras NATAL

EMPRESA VENCEDORA 
CONSTREMAC 
CONSTRUÇÕES
VALOR ESTIMADO

DA OBRA

R$ 49.321.019,59
CAPACIDADE DE 

ATENDIMENTO

3255 PESSOAS
PRAZO DE EXECUÇÃO

16 MESES
INÍCIO PREVISTO

ABRIL 2012

 ▶ TERMINAL 
PESQUEIRO PÚBLICO - 
TPP - SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA DO RIO 
GRANDE DO NORTE (SIN)

 ▶ DEFENSAS DA 
PONTE DE NATAL  - 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA AGRICULTURA, DA 
PECUÁRIA E DA PESCA 
(SAPE)

Obras AREIA BRANCA
 ▶  RECUPERAÇÃO DO 

CARREGADOR DE NAVIOS 
(CODERN)  

 ▶ RECUPERAÇÃO DO 
DESCARREGADOR DE 
BARCAÇAS - DB2 - 
(CODERN) 

 ▶  REPOTENCIALIZAÇÃO 
DO SISTEMA DE 
ATRACAÇÃO DE NAVIOS - 
(CODERN) 

 ▶ RECONSTRUÇÃO 
DO DOLFIM 3 E 
RECUPERAÇÃO DOLFIM 2 
(CODERN) 

 ▶ RECUPERAÇÃO E 
REPOTENCIALIZAÇÃO DO 
DB-1 -(CODERN)

 ▶ AMPLIAÇÃO DO 
TERMINAL SALINEIRO DE 
AREIA BRANCA (TERSAB) 
- (CODERN)

CONSTREMAC 
JÁ É PARCEIRA 
DA CODERN

 ▶ Hanna Safi eh detalha projeto
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O JÚRI

Andrei, Amilton e 
Mariana permaneceram 
toda a sessão em silêncio. 
Durante os intervalos, ainda 
trocaram poucas palavras 
com os advogados, mas 
não demonstraram, em 
momento algum, qualquer 
desconforto ou emoção. 

Os trabalhos foram 
abertos por três testemunhas 
de acusação. O primeiro 
a prestar depoimento foi 
o delegado Raimundo 
Rolim, que conduziu as 
investigações na época 
do crime. Indagado pela 
promotora, o delegado 
reafi rmou ter toda a certeza 
de que os três acusados são, 
efetivamente, culpados pela 
morte de Andreia.

Iriano Serafi m de Feitosa 
e Juarez Alves de Paiva, 
ambos agentes da Polícia 
Civil, também prestaram 
depoimentos como 
testemunhas da promotoria. 
Os dois se limitaram a 
esclarecer, tanto para a 
defesa como para a acusação, 
dúvidas quanto ao estado em 
que foi encontrado o corpo 
de Andreia. 

Afi nal, para a promotora 
Ana Márcia, o objetivo é 
convencer os jurados de 
que a vítima foi violentada, 
sofrendo esganadura e, 
com a ajuda de terceiros, 
morta com uma facada 
nas costas, o que, segundo 
foi apresentado, teria 
quebrado três costelas de 
Andreia. Além disso, como 
já foi dito, implicando na 
responsabilidade de todos 
os acusados também pela 
ocultação do cadáver. 

Porém, dentre os 
esclarecimentos prestados, 
destaque apenas para 
as palavras de Rolim. O 
delegado usou seu tempo 
para relembrar que, desde 
o início, sempre desconfi ou 
que a gaúcha não havia 
simplesmente desaparecido, 
como a família Th ies queria 
que todos acreditassem. 
“Quando a fi lha mais velha 
me relatou sobre as brigas 
que sua mãe tinha com o 
Andrei, eu me convenci 
que Andreia tinha sido 
assassinada”, pontuou Rolim.

“No dia do crime, 
Andrei não foi trabalhar. 
Ele alegou que estava de 
folga, mas as investigações 
provaram que ele mentiu. 
Sendo militar, como é que 
ele não pediu ajuda dos 
seus companheiros da Base 
Aérea? Uma semana depois, 
foi que o seu comandante 
tomou conhecimento”, frisou 
o delegado.

Ainda tratando da 
época, Rolim recordou que 
o sargento chegou a admitir 
que havia discutido com a 
esposa na manhã do crime. 
E que, por causa da briga, 
Andreia tinha fi cado nervosa, 
saindo de casa dizendo que 
iria comprar cigarros. Depois 
disso, segundo o militar, a 
mulher não voltou. 

“O pai dele, Amilton, 
disse que também tinha 
saído de casa. Contou que 
foi pra rua pagar contas 
e receber um freezer que 
havia encomendado para o 
depósito onde trabalhava. 
E Mariana disse que havia 
fi cado na casa dela, mas que 
não sabia de nada. Todos 
sustentavam, mais ou menos, 
uma mesma história. Mas, no 
decorrer das investigações, 
os depoimentos passaram 
a ser confl itantes. Dava 
pra perceber que era uma 
história montada. A história 
que eles contavam não batia”, 
acrescentou o delegado.

O primeiro dos réus a chegar 
ao tribunal foi justamente o 
sargento da Aeronáutica Andrei 
Th ies. Escoltado por militares, 
ele subiu as escadas do Fórum 
exatamente às 8h12. Baixou a 
cabeça e, em absoluto silêncio, 
passou pelos repórteres ser dar 
declarações. Dele não se ouviu 
uma palavra que fosse. 

Quinze minutos depois foi a 
vez de Priscilla Rodrigues, irmã 
de Andreia, também chegar ao 
tribunal. E não chegou sozinha. 
Ao seu lado estava a promotora 
Ana Márcia Morais, responsável 
pelas acusações que pesam 
contra os três réus. Priscilla 
mora no município gaúcho de 
Tramandaí, a pouco mais de 100 
quilômetros de Porto Alegre. É ela 
quem fi cou tomando conta das 
duas fi lhas deixadas pela irmã. 
A mais velha, hoje com 16 anos, 
se chama Andressa. A caçula, 
de cinco, atende pelo nome de 
Andryelle. 

A irmã da vítima desembarcou 
em Parnamirim no domingo 
passado. Veio ao Rio Grande do 
Norte apenas para acompanhar 
o julgamento. Confi ante na 
condenação dos três réus, Priscilla 
voltou a insistir na tese de que o 
crime foi mesmo planejado. “Não 
tenho dúvida nenhuma disso. A 
Mariana, inclusive, foi a mentora 
de toda a monstruosidade”, 
afi rmou, para logo em 
seguida agradecer o trabalho 
desempenhado pela promotoria e 
pela repercussão que a imprensa 
vem dando ao caso. 

A promotora também falou 
com a reportagem. E Ana Márcia 
foi mais uma vez incisiva. “Eu 
pedirei a condenação dos três. 
Andrei matou, mas não matou 
sozinho. Seus pais o ajudaram”, 
enfatizou, também se dizendo 
bastante confi ante na justiça. 

A promotora ainda concedia 
entrevistas quando apareceu 
o advogado Álvaro Filgueira, 

defensor da família Th ies. Ele 
ouviu atentamente as palavras 
da colega, mas rebateu as 
acusações reafi rmando que 
acredita na inocência dos pais do 
sargento. Repetindo o que já havia 
declarado, Filqueira voltou a dizer 
que não pedirá a absolvição de 
Andrei, que é réu confesso, mas 
irá trabalhar para que sua pena 
seja amenizada. “Desejamos uma 
pena justa”, disse ele. 

Com relação aos pais do 
sargento, o advogado insistiu em 
afi rmar que terá condições de 
provar aos jurados que Amilton 
e Mariana não participaram do 
crime. “O pai chegou a assumir 
a autoria do homicídio, mas 
isso aconteceu num momento 
de desespero. Foi apenas uma 
tentativa de defender o fi lho”, 
frisou.

Na sequência, 
aproximadamente meia hora 
depois, chegaram juntos ao 
Fórum os pais de Andrei. 
Algemados, desceram do 
camburão Amilton e Mariana. Os 
dois também fi caram calados e 
passaram pela imprensa sem dar 
declarações. 

SEM SURPRESAS E apenas com os 
depoimentos das testemunhas de 
defesa e acusação – começou on-
tem o julgamento da família Th ies, 
cujo veredicto só deve ser anun-
ciado amanhã. O júri segue hoje 
com o tão esperado interrogató-
rio dos três réus: o sargento da 
Força Aérea Brasileira Andrei Bra-
tkowski Th ies, de 39 anos, e seus 
pais, o aposentado Amilton (63) 
e a dona de casa Mariana Th ies 
(65). Dos três acusados, o militar é 
o único que admite ter matado e 
ocultado o corpo de sua esposa, a 
gaúcha Andreia Rosângela Rodri-
gues, de 35. Os pais negam parti-
cipação, mas foram denunciados 
pelo Ministério Público como co-
-autores do crime. O assassina-
to aconteceu na manhã de 22 de 
agosto de 2007, em Parnamirim.

De acordo com inquérito, An-
dreia foi imobilizada, estrangula-
da e ainda sofreu uma facada nas 
costas, o que ocasionou lesão em 
três costelas -, violência pratica-
da dentro da casa onde ela mora-
va com o sargento e suas duas fi -
lhas, numa residência localizada 
na Rua Ubaia, no conjunto Cida-
de Verde. 

A defesa apresenta uma ver-
são diferente para o assassinato, 
uma vez que o próprio Andrei já 
confessou como agiu para tirar a 
vida da esposa. Consta em seu de-
poimento, ainda colhido Duran-
te a fase investigatória, que o mi-
litar brigou com Andreia e, no mo-
mento da raiva, a imobilizou com 
um golpe chamado de mata-leão. 
Ao cair, a mulher teria batido com 
as costas na quina da cama. Po-
rém, para terminar o serviço, An-
drei precisou asfi xiá-la com um 
travesseiro. 

O corpo da vítima só foi en-

contrado pela polícia após dois 
meses de buscas. Foi achado em 
avançado estado de decomposi-
ção, escondido dentro de um saco 
de dormir, enterrado no quintal de 
uma casa alugada pelo militar no 
bairro de Ponta Negra. A família 
Th ies, no início das investigações, 
alegou que Andreia havia desapa-
recido misteriosamente, após ter 
saído para comprar cigarros em 
consequência de uma discussão 
com Andrei.

No julgamento que começou 
ontem, e que só deve terminar 
amanhã, defesa e acusação são 
unânimes quanto à autoria do cri-
me. É inegável que o sargento ma-
tou a esposa.  Porém, as partes di-

vergem da intenção. Para a defesa, 
o sargento matou num momento 
de fúria, de descontrole emocio-
nal. Portanto, teria agido sozinho, 
sem planejar nada.

PROMOTORIA
Já a promotoria insiste na con-

denação dos três réus, pois enten-
de que os pais participaram efe-
tivamente do crime. Mariana, a 
mãe, teria atuado como mento-
ra, também tendo colaborado na 
ocultação do cadáver. Já Amilton, 
o pai, teria ajudado o fi lho a imobi-
lizar a mulher durante a briga, mo-
mento em que Andreia teria sofri-
do uma facada nas costas. As três 
costelas quebradas, para a acusa-

ção, são resultado deste golpe, e 
não de uma queda sobre a quina 
da cama do casal. 

Antes de o julgamento come-
çar houve grande aglomeração 
no lado de fora do Fórum Tabe-
lião Otávio Gomes de Castro, no 
centro de Parnamirim. Contudo, o 
forte esquema de segurança, com 
ruas fechadas e policiamento re-
forçado, foi o sufi ciente para con-
ter a expectativa das dezenas de 
estudantes de direito, populares 
e curiosos que foram ao tribunal, 
todos muito ansiosos, principal-
mente, com a chegada dos réus. 

Dentro do tribunal, também 
não houve nada de extraordiná-
rio. Tudo transcorreu com tran-

quilidade. De um lado, a promoto-
ra Ana Márcia Morais, pedindo a 
condenação dos três acusados. Do 
outro, o advogado Álvaro Filguei-
ra, acreditando que dá pra aliviar 
a pena do sargento e que também 
é possível convencer os jurados da 
inocência dos pais dele. 

Apenas a imprensa fi cou frus-
trada. Não com a condução do 
júri, mas com a condição imposta 
pela juíza Cinthia Cibele Diniz de 
Medeiros. A magistrada proibiu a 
entrada dos fotógrafos e dos cine-
grafi stas no plenário, não permi-
tindo, inclusive, que os repórteres 
presentes registrassem, nem mes-
mo através de celular, qualquer 
foto ou imagem do julgamento.

A hora da

/ PARNAMIRIM /  JULGAMENTO DA FAMÍLIA THIES COMEÇA 
COM DELEGADO REAFIRMANDO A CULPA DOS ACUSADOS; 
JÚRI CONTINUA HOJE COM INTERROGATÓRIO DOS TRÊS RÉUS 

justiça
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

NÃO TENHO DÚVIDA 

NENHUMA. MARIANA 

FOI A MENTORA DA 

MONSTRUOSIDADE”

Priscilla Rodrigues,
Irmã da vítima

DAVA PRA 

PERCEBER  QUE 

ERA UMA HISTÓRIA 

MONTADA”

Raimundo Rolim,
Delegado

PROMOTORA E ADVOGADO SE 
CONFRONTAM ANTES DA HORA

 ▶ Julgamento de Andrei Bratkowski Thies e seus pais Amilton e Mariana provoca aglomeração diante do Fórum; advogado Álvaro Filgueira pede absolvição dos pais   
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Depois das testemunhas de 
acusação, foram ouvidas as teste-
munhas de defesa. O primeiro a fa-
lar, o perito criminal Francisco Fer-
reira Sobrinho, a propósito, alegou 
que tinha um compromissos inadi-
áveis e acabou falando logo após o 
delegado Rolim. Apensar da quebra 
no protocolo, fi cou entendido pela 
juíza que não houve prejuízo algum 
para as estratégias das partes. 

O perito falou pouco, limitan-
do-se também a esclarecer dúvidas 
quanto ao estado em que foi encon-
trado o corpo de Andreia. Os ques-
tionamentos se resumiram na pos-
sibilidade de a vítima ter sido morta 
com uma facada. Para o perito, ape-
sar da perfuração, não foi possível 
determinar que objeto causou o fe-
rimento ou, até mesmo, se foi mes-

mo causado por uma arma branca. 
É esta a estratégia da defesa. 

Para o advogado Álvaro Filgueira, 
o Itep não tem como comprovar 
se Andreia foi esfaqueada e, por 
tanto, não teria cabimento a acu-
sação considerar que a vítima te-
ria sido esganada por Andrei e, ao 
mesmo tempo, esfaqueada pelas 
constas por um dos seus pais. 

As palavras de Manoel Marques 
de Melo, legista do Itep, a segunda 
testemunha de defesa dos réus, fo-
ram semelhantes a do perito ouvido 
anteriormente, ou seja, ratifi caram 
que, para o Itep, devido o avançado 
estado de putrefação do corpo, só 
foi possível atestar que houve uma 
lesão nas costas de Andreia, mas 
nada que apontasse para o uso de 
uma arma branca. Uma facada, em 
sua opinião, não poderia ter quebra-
do três costelas de Andreia, confor-
me acusa a promotoria.

COM DOIS DIAS de atraso, o médico e 
professor aposentado Onofre Lo-
pes Junior, 75, depôs ontem à tar-
de sobre o assassinato do ladrão 
de carros Julianderson Marce-
lo da Silva Pereira. Ele confessou 
ter matado com oito tiros o ban-
dido que tentou roubar seu veí-
culo, um Ford Fusion, em frente 
a uma farmácia, na rua São José, 
em Lagoa Nova. Em detalhes, 
narrou que teve a esposa jogada 
no chão pelo bandido e o matou 
pensando em protegê-la. O médi-
co também disse que foi xingado 
e após concluir o serviço só dei-
xou o local por insistência de uma 
das testemunhas que presenciou 
o assassinato. O crime aconteceu 
quinta-feira passada. O delegado 
da 5ª DP, Ulisses de Souza, não 
quis falar com a imprensa nem 
atendeu os telefonemas. Nos pró-
ximos dias, ele vai ouvir as teste-
munhas para saber se arquiva o 
processo ou denuncia o médico 
por homicídio. 

Onofre estava acompanhado 
da esposa no momento do crime 
e, depois de matar o rapaz, foi em-
bora num taxi. O escritório do ad-
vogado Diógenes da Cunha Lima 
trabalha na defesa do médico. 

No fi nal de semana, os advo-
gados  ajuizaram um pedido de 
habeas corpus preventivo, mas a 
juíza de plantão da 3ª Vara Crimi-
nal, Ana Carolina Procópio, ne-
gou. Ontem pela manhã, ela en-
viou um ofi cio ao delegado da 5ª 
DP, Ulisses de Souza, pedindo in-
formações sobre o caso. 

Diógenes da Cunha Lima afi r-

mou que, mesmo negando o ha-
beas corpus, a sentença de Ana 
Carolina lhe deixou tranquilo. 
“Estou tranquilo porque na deci-
são ela disse que não vislumbra-
va o risco de Onofre ser preso. Va-
mos aguardar agora”, disse. 

O advogado não quis infor-
mar o horário do depoimento 
para não chamar a atenção. Para 
ele, o caso já foi muito exposto, o 
que deixou o médico ainda mais 
abalado. “Ele está bem, mas já ti-
nha fi cado abalado com tudo o 
que aconteceu. Onofre teve uma 
arma apontada para a cabeça e a 
da mulher. E foi obrigado a se de-
fender”, disse. 

O depoimento de Onofre Lo-
pes Júnior tinha sido adiado duas 
vezes. Na primeira, ele apresen-
tou ao delegado um atestado mé-

dico alegando problemas cardí-
acos e abalo psicológico. Cunha 
Lima está tão confi ante na absol-
vição do cliente que acredita que 
o caso não precisaria nem de de-
fesa. “Recebemos muita solida-
riedade. Não precisa nem defen-
dê-lo”, diz o advogado, que antes 
do depoimento já havia informa-
do que adotaria a tese da legítima 
defesa para buscar o arquivamen-
to do processo. 

O NOVO JORNAL procurou o 
delegado da 5ªDP, Ulisses de Sou-
za, mas ele não atendeu nem re-
tornou os telefonemas até o fe-
chamento desta edição. 

MORTE
Na quinta-feira passada, 15 de 

março, o médico Onofre Lopes Jú-
nior entrou numa farmácia Pague 

Menos, na rua São José, em Lagoa 
Nova, para comprar remédio. Na 
saída, quando se dirigia até o ve-
ículo, foi abordado por um assal-
tante que, com arma em punho, 
pediu as chaves do carro. Onofre 
obedeceu e Julianderson Marce-
lo da Silva Pereira entrou no car-
ro. Com os vidros fechados, e após 
dar a partida do veículo, o bandi-
do colocou a arma no banco do 
carona, O descuido foi fatal. O mé-
dico sacou uma pistola da cintura 
e disparou duas vezes contra o as-
saltante. Julianderson ainda ten-
tou correr, mas ainda levou mais 
seis tiros e caiu morto no chão. 
Onofre e a esposa entraram num 
taxi e foram embora. No dia se-
guinte, o delegado Ulisses de Sou-
za afi rmou que entendia o caso 
como homicídio. 

A terceira testemunhas de de-
fesa a ser ouvida ontem pelo júri foi 
a psicóloga Tatiane Guedes, profi s-
sional que integra os quadro da 
FAB. Ela, inclusive, é quem atende 
o sargento Andrei desde 2009. 

Para a especialista, o militar tem 
difi culdades para colocar, de ma-
neira fi rme, suas próprias vontades, 
sendo imaturo, impulsivo e, embora 
tenha condições de tomar decisões, 
age como um adolescente quando 
se trata dos lados afetivos. 

É esta impulsividade, a pro-
pósito, a que se refere o advoga-
do Álvaro Filgueira, quando consi-
dera que seu cliente, de fato, agiu 
num momento de fúria, mas não 
premeditadamente. 

Por fi m, questionada pelo ad-
vogado sobre qual o motivo de An-
drei ter matado a esposa, a psi-
cóloga foi clara em sua resposta. 
“Ele me contou que matou a mu-
lher num momento de muita raiva. 
Mas eu não posso afi rmar se foi a 
mãe quem mandou matar ou não. 
O fato é que Andreia era exatamen-
te o oposto do que a mãe queria 
para ele”, disse ela, acrescentando 
que “uma pessoa impulsiva age pe-
las emoções, ao contrário de quem 
premedita um crime, que age mais 
com a razão”.

A última testemunha de defe-
sa a ser indagada pelo júri foi Janete 
França. Funcionária de uma loja no 
bairro do Alecrim, ela foi ao tribunal 
apenas para confi rmar que Amilton 
esteve no estabelecimento na ma-
nhã do crime. E como o pai do sar-
gento andava de ônibus, não teria 
tempo hábil de chegar em casa para 
ajudar o fi lho a matar a mulher.

Por último, encerrando os tra-
balhos no primeiro dia de julga-

mento, foi ouvida Viviane Bratko-
wski  Th ies, irmã de Andrei. Pelo pa-
rentesco com o réu, a moça foi des-
classifi cada como testemunha, mas 
falou ao júri como mera informante. 

Viviane contou que o irmão li-
gou pra ela logo após o crime, con-
fessando que havia acabado de ma-
tar Andréia. “Então eu liguei pra 
minha mãe e disse pra ela ir com 
o Rodrigo, que é outro irmão nos-
so, lá na casa do Andrei. Eu tinha 
medo que ele tentasse se matar 
como arrependimento”, resumiu a 
jovem, afi rmando que o pai e a mãe 
não estavam na casa do casal quan-
do Andrei matou a mulher.

Sobre o pai, que depois procu-
rou a polícia para admitir a auto-
ria do crime, Viviane confi rmou 
que Amilton só agiu daquela for-
ma porque queria aliviar a barra 
do fi lho. “Meu irmão é militar. E 
meu pai tentou livrar ele. Foi isso 
o que aconteceu”, concluiu a irmã.

PERITO AFIRMA QUE ANDREIA 
NÃO MORREU ESFAQUEADA

PSICÓLOGA DE ANDREI AFIRMA 
QUE ELE É IMATURO E IMPULSIVO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Andrei Thies: adolescente quando se 

trata dos lados afetivos, diz psicóloga

DEPÕE NA POLÍCIA
/ DEFESA /  ONOFRE LOPES JÚNIOR TEVE UMA ARMA APONTADA PARA A CABEÇA E A DA 
MULHER. E FOI OBRIGADO A SE DEFENDER, ALEGA O ADVOGADO DIÓGENES DA CUNHA LIMA

MÉDICO

Câmara presta homenagem 
aos profi ssionais da fotografi a

/ SOLENIDADE /

 ▶ Onofre Lopes Junior, médico e professor aposentado: depoimento

UMA IMAGEM FALA mais que mil 
palavras. Mas nem sempre o 
responsável pela foto tem o valor 
reconhecido. Para celebrar o dia 
do profi ssional que documenta 
com sua arte fatos  habituais e 
históricos de um povo, a Câmara 
Municipal de Natal promoveu 
ontem uma sessão solene em 
homenagem aos profi ssionais 
da fotografi a do Rio Grande 
do Norte. Entre os agraciados 
estava D’Luca, do NOVO 
JORNAL.

A solenidade fez menção 
ao Dia Nacional da Fotografi a 
transscorrido no dia 8 de janeiro, 
data que marca a chegada da 
primeira máquina fotográfi ca 
ao Brasil, equipamento trazido 
pelo imperador Dom Pedro II. A 
homenagem dos vereadores só 
foi realizada ontem em função 
do recesso da Câmara Municipal.

Foram homenageados com 
certifi cados pelos legisladores 
municipais, no Plenário Erico 
Hackrat,  além de D’luca, os 
fotográfos Canindé Soares, 
Valdemir Germano, João Maria 
Alves, Geovani Sérgio, Wellington 
Lima, Lolita Rêgo e Adrovando 
Claro. 

Para o fotógrafo do 
NOVO JORNAL, a lembrança 
da Câmara Municipal é o 
reconhecimento a uma 

categoria que “vive do 
anonimato”. Trabalhando em 
coberturas de eventos desde 
o ínicio das atividades deste 
veículo jornalístico, em outubro 
de 2009, D’luca se mostrou feliz 
com a homenagem.  “Estou 
surpreso. Fui lembrado entre 
tanta gente boa da fotografi a. 
Mas são estes profi ssionais que 
registram o dia a dia do Rio 
Grande do Norte”, disse.

Já Giovanni Sérgio, que 
presta serviços no campo 
da fotografi a publicitária, 
também mostrou-se surpreso 
com a homenagem oferecida 
pelos vereadores de Natal. “Eu 
não mereço isso. Faço meu 

trabalho, mas não sei se tenho 
este valor todo”, disse. Para ele, 
mais importante que lembrar 
o profi ssional em si é mostrar 
o valor da fotografi a potiguar. 
“A imagem é um atestado de 
idoneidade, um documento 
social e uma forma de registrar a 
nossa história”, lembrou.

O fotógrafo Canidé Soares 
foi o mais entusiasmado com 
o reconhecimento feito pela 
Câmara Municipal de Natal.  
“Estas coisas nos deixam mais 
gratifi cados e nos motivam 
ainda mais para o trabalho”, 
comentou. De acordo com ele, 
que mantém um site apenas 
com registros fotográfi cos do 

cotidiano da capital, todas as 
ações de homenagem servem 
de mecanismo de valorização à 
fotografi a potiguar.  

Ontem também o vereador 
Júlio Protásio deu entrada no 
projeto para que a Associação 
Potiguar de Fotografi a (Aphoto) 
se torne uma entidade de 
Utilidade Pública Municipal, 
já que atua ativamente no 
desenvolvimento da fotografi a 
norte-riograndense com 
exposições fotográfi cas, palestras 
sobre temas ligados à produção 
fotográfi ca, ofi cinas de fotografi a 
para inclusão visual, expedições 
fotográfi cas, encontros, entre 
outras atividades.

 ▶ D’Luca, Giovanni Sérgio e Canindé Soares: três dos profi sionais homenageados pelos vereadores

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Muitos gostam de dar uma 
de espertos, como no caso dos 
falsos padres. Mas às vezes os 
enganadores se dão mal, como 
na semana passada, quando 
a polícia efetuou a prisão em 
fl agrante, no bairro de Cidade 
Alta, de um homem identifi cado 
como Lenilson Avelino da Silva, 
52, acusado de estelionato. Ele 
tentava concluir um empréstimo 
bancário fazendo uso de 
documento de identidade falsa.

O documento era de 
Francisco R. da Costa, que já 

havia comparecido ao mesmo 
banco para reclamar um 
empréstimo consignado no valor 
de R$ 15 mil feito em seu nome 
no último dia 07 de março.

Na ocasião, Lenilson 
Avelino retornava à agência 
para desbloquear o cartão de 
débito e os talões de cheque 
que ele havia recebido em sua 
residência após solicitar o referido 
empréstimo, oportunidade em 
que foi verifi cado no sistema o 
aviso de fraude. A Polícia Militar 
foi chamada e em seguida a vítima 
compareceu ao local apresentando 
seus documentos verdadeiros. A 
fraude era comprovada.

A alegação do acusado, no 

momento da prisão, foi que ele 
havia ido ao banco a pedido 
de uma terceira pessoa, não 
identifi cada, mas a confi ssão do 
estelionato veio depois. A vítima 
relatou que já havia passado por 
outros fraudes do tipo.

Lenilson foi conduzido à 
Delegacia Especializada em 
Falsifi cações e Defraudações 
(DEFD), onde foi efetuado o 
auto de prisão em fl agrante. Na 
residência dele, a polícia encontrou 
seus documentos verdadeiros, 
além de uma cópia de identidade e 
de benefício da previdência social 
em nome de um terceiro. Com 
isso, a polícia suspeita que ele 
tenha cometido outros golpes.

A Sociedade Clerical 
Virgo Flos Carmeli é 
constituída por membros 
dos Arautos do Evangelho, 
uma associação religiosa 
privada de fi éis de direito 
pontifício. Foi a primeira 
a ser eregida pela Santa 
Sé no terceiro milênio, o 
que ocorreu por ocasião 
da festa litúrgica da 
Cátedra de São Pedro 
(22 de fevereiro) em 
2001. Os Arautos estão 
espalhados por mais de 
78 países. Como as ordens 
dos franciscanos e das 
carmelitas, seus membros 
juram obediência aos 
preceitos da Igreja 
Católica, à pobreza e à 
castidade. 

As origens do grupo 
religioso usado no caso de 
estelionato remontam aos 
anos 70, quando o padre 
João Clá Dias, ainda leigo, e 
alguns terciários carmelitas 
do sodalício “Virgo Flos 
Carmeli”, iniciaram 
uma experiência de vida 
comunitária, num antigo 
mosteiro beneditino, na 
cidade de São Paulo. Os 
membros da Sociedade 
Clerical Virgo Flos Carmeli 
fazem parte da Associação 
dos Arautos do Evangelho.

Apenas em 1976 o 
grupo passou a ter caráter 
puramente religioso, 
quando jovens, seguindo a 
orientação do padre Dias, 
estabeleceram uma Regra 
de Vida Comunitária (um 
Ordo), que no decorrer dos 
anos se desenvolveria até 
dar lugar às constituições 
e regulamentos hoje em 
vigor. Quanto mais velha 
fi cava, mais grupos iam se 
unindo ao exemplo de vida 
comunitária. A Sociedade 
Clerical Virgo Flos Carmeli 
cresceu não só em São 
Paulo, como também 
noutras cidades do Brasil e 
se expandiu até para outros 
países das três Américas, 
além da Europa.

ROUPAS
Os membros da 

Sociedade Clerical Virgo 
Flos Carmeli de vestem 
com hábito, uma túnica 
branca, guarnecida de um 
escapulário marrom que 
ostenta a Cruz de Santiago, 
em vermelho e branco. 
Usam um medalhão com 
os três principais símbolos 
dos Arautos: as chaves de 
São Pedro (simbolizando 
o Papa), Maria Santíssima 
e a Santíssima Eucaristia. 
Na cintura, amarram 
uma corrente de ferro 
que representa a ligação 
de cada arauto com 
Maria Santíssima, ao 
ponto de se chamarem 
“Escravos de Jesus através 
de Maria”. Pendente 
nesta corrente está o 
Rosário, frequentemente 
recomendado por Maria 
em suas aparições 
relatadas.

O chefe de investigações da 
Delegacia Especializada em Falsi-
fi cações e Defraudações, Gilber-
to Fernando Maciel da Silva, disse 
que até ontem não havia nenhu-
ma queixa envolvendo o nome de 
suspostos membros da Sociedade 
Clerical Virgo Flos Carmeli. Mes-
mo assim explicou que golpes do 

“conto do vigário”, como são cha-
mados as investidas de pessoas 
que se utilizam da boa fé de ino-
centes para se darem bem, são 
muitos comuns.

Segundo ele, a Delegacia de De-
fraudações investiga crime dessa 
natureza envolvendo valores aci-
ma de trinta salários mínimos (R$ 
18.660,00). Abaixo disso, as pesso-
as que se sentirem lesadas podem 
prestar queixa na delegacia do pró-
prio bairro. De acordo com ele, não 
há estatísticas sobre os casos, mas 
ressaltou que são muitos e cada 
vez mais comuns. 

Os escrivão da DEFD, Eraldo 
Lins, disse que o crime de esteliona-
to é caracterizado pela esperteza de 
quem o aplica. “O negócio é nunca 
receber desconhecidos em casa. Às 
vezes também você fi ca com pena 
do jeito de coitado que esses salafrá-
rios fazem e caem na deles”, alertou.

Ele traçou o perfi l desses enga-
nadores como pessoas extrema-
mente inteligentes e maduras, que 
usam sua experiência de vida e se 
aproveitam de qualquer situação. 
Também são pessoas frias e que 
costumam seduzir suas vítimas de 
alguma maneira.

O ARCEBISPO METROPOLITANO de Na-
tal, dom Jaime Vieira Rocha, vai 
convocar os membros da Socieda-
de Clerical Virgo Flos Carmeli, cons-

tituída por membros dos Arautos 
do Evangelho, para investigar um 
novo golpe praticados por estelio-
natários na cidade. A intenção é es-
clarecer denúncias de que falsários 
estão utilizando o nome da socie-
dade católica para aplicar “contos 
do vigário” em aposentados. 

As denúncias que ainda não 
chegaram à Delegacia Especiali-
zada em Falsifi cações e Defrauda-
ções dão conta que homens vesti-
dos com roupas da Sociedade Cle-
rical Virgo Flos Carmeli se passam 
por membros dessa associação re-
ligiosa. Pessoas que por motivo de 

constrangimento não quiseram se 
identifi car, disseram que foram ví-
timas desses supostos estelionatá-
rios, inclusive, teriam depositado 
dinheiro em nome dos falsos relio-
sos em uma agência do Banco do 
Brasil. 

O caso foi denunciado pela 

Coluna Roda Vida do NOVO JOR-
NAL. A Assessoria de Imprensa da 
Arquidiocese de Natal informou 
que a instituição fi cou sabendo do 
caso através da imprensa. O arce-
bispo, a partir disso, vai convocar 
o coordenador da Sociedade Cle-
rical Virgo Flos Carmeli em Natal 
para juntos tentarem investigar as 
denúncias. Porém, a Sociedade já 
entrou em contato com a Arqui-
diocese e afastou qualquer possi-
bilidade de envolvimento de seus 
membros no caso. Os Arautos es-
tão há pouco tempo em Natal e, a 
exemplo da Arquidiocese e da po-
lícia, só fi caram sabendo do caso 
por meio da imprensa. 

Para ludibriar os fi éis e apli-
car o golpe do vigário, os falsos re-
ligiosos utilizam as vestimentas 
dos Sociedade Clerical Virgo Flos 
Carmeli. Visitam casas de católi-
cos, geralmente idosos aposenta-

dos. Entram nas casas para pregar 
em nome de Deus. Rezam e oram. 
Depois de estarem convencidos 
de que os fi éis acreditam na pala-
vra, eles pedem uma contribuição 
fi nanceira com débito em conta 
para a Sociedade Sociedade Cleri-
cal Virgo Flos Carmeli. Os fi éis, en-
tão, assinam a autorização para 
as doações “simbólicas”. Calcula-
-se que teriam sido depositados 
até R$ 350,00 mensais para a con-
ta dos supostos homens de Deus.  

A Assessoria de Imprensa do 
Banco do Brasil ainda não recebeu 
nenhuma denúncia relacionada 
aos membros da Sociedade Cleri-
cal Virgo Flos Carmeli.  Mesmo as-
sim, orienta que qualquer pessoas 
que for enganada passando o be-
nefício para terceiros, pode cance-
lar a ordem a qualquer momento. 
Basta procurar o banco para can-
celar o benefício.  

FIÉIS CAEM NO 
CONTO DO VIGÁRIO
/ FRAUDE /  FALSOS RELIGIOSOS USAM NOME DE SOCIEDADE CATÓLICA PARA APLICAR 
GOLPE EM IDOSOS; DELEGACIA ESPECIALIZADA AINDA NÃO REGISTROU DENÚNCIAS

ARAUTOS DO 
EVANGELHO

POLÍCIA NÃO 
RECEBEU 
QUEIXA

MAIS UM CASO 
DE ESTELIONATO

 ▶ Arquidiocese de Natal investiga o caso 

FELIPE GALDINO
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Lembranças 
da infância

O entalhador Taciano Arruda 
Câmara, 61, lembra de Manxa 
como “um cara legal”. Estudaram 
o primário (educação infantil) no 
Colégio Salesiano em 1963 e, apesar 
de não serem amigos íntimos, 
cultivavam um respeito recíproco. 

Lembra de uma história 
pitoresca na época em que 
Manxa estudou no Atheneu 
Norteriograndense. Com habilidade à 
fl or da mãos, Manxa teria talhado a 
própria carteira escolar, onde sentava. 

Sempre que Manxa vinha a Natal 
costumava ir à loja-ateliê de Câmara, 
que deixou a profi ssão de talhador 
de lado depois que passou em um 
concurso no Banco do Brasil e só 
voltou a se dedicar à arte depois que 
se aposentou. 

Taciano Arruda Câmara lembra 
que Manxa era um parceiro constante 
de Newton Navarro. “Fizeram vários 
trabalhos juntos”. Também recorda 
que, na década de 1970, o artista 
expôs no Maine (EUA) e, por causa de 
um trabalho que fez para um ministro 
de Estado, no Rio de Janeiro, recebeu 
como presente um Karmanguia.

Também lembra que o mestre 
de Manxa foi Zezinho (da Ribeira) 
Barbosa, um pernambucano de 
Olinda que inspirou o potiguar a 
exercer a profi ssão de escultor. 
Apesar de Barbosa ter uma arte 
rudimentar, descreve Câmara, a 
proximidade com ele fez de Manxa 
um verdadeiro artista. 

Ao saber da morte de Manxa 
pelo NOVO JORNAL, Taciano Arruda 
Câmara lamentou, mas disse que 
ele vai ser sempre lembrado pela 
extensa obra que deixou. 

Como um artista romântico, 
Manxa gostava do exagero. Apro-
veitou o que o dinheiro lhe deu, 
mas não poupou nada para ga-
rantir conforto, diz Iaperi, que cita 
como obras principais, além do 
pórtico dos Três Reis Magos, inau-
gurado em dezembro de 1999 em 

homenagem aos 400 anos de Na-
tal, o painel esculpido do lado de 
fora do auditório da Reitoria da 
UFRN em cimento, que recebeu o 
nome de Guernica Nordestina. A 
obra é de janeiro de 1979 e foi recu-
perada em outubro de 1994. Duas 
portas laterais do auditória são ta-
lhas assinadas por ele e a imagem 
da Ilha de Sant’Ana, em Caicó, além 
do monumento em homenagem 
aos mártires de Uruaçu e Cunhaú, 
em São Gonçalo do Amarante.

A marca de Manxa por Na-
tal está ainda na capela central do 
campus da UFRN e mais 32 painéis 
em agências do Banco do Brasil, no 
país e no exterior. Além de obras em 
16 agências da Caixa Econômica e 
no Banco do Nordeste, em várias 
empresas privadas e uma escultura 
na entrada de Currais Novos. 

 
MORTE 

Com problemas renais, Manxa 
se dividia entre São Vicente e Cur-

rais Novos quando tinha crises. Há 
oito dias estava internado em Cur-
rais Novos devido a uma infecção 
renal. “A assistência médica fora de 
Natal é abaixo da crítica”, comen-
ta o médico Iaperi. O vereador de 
Currais Novos e primo de Man-
xa, Carlos Alberto, revolveu trazê-
-lo para Natal segunda-feira, mas 
no caminho, por volta das 19h, ele 
morreu. O corpo foi levado para o 
ITEP e transferido para São Vicen-
te, ontem, onde foi enterrado. 

Ziltamar nasceu com uma 
mancha no cabelo, na parte de trás 
da cabeça, que fi cou branca à me-
dida que ele ia crescendo. Por causa 
disso, recebeu o apelido de “Man-
cha ou Manchinha”. Ao se tornar 
artista de renome, ele mesmo tro-
cou o “ch” por “x” e nasceu a partir 
daí Manxa. Ele sempre foi um agre-
gado da família Araújo, mesmo de-
pois de a família ter trocado São Vi-
cente por Natal para os fi lhos estu-
darem em melhores escolas. 

Aos 17 anos, ele conheceu o en-
talhador Zezinho da Ribeira, o me-
lhor da cidade com quem apren-
deu o ofício. E, incentivado por Ia-
poni, pintor e irmão de Iaperi, co-
meçou levar o ofício de talhador 

a sério. Tão a sério que expôs suas 
esculturas em Washington D.C. 
(EUA). Morou no estado americano 
do Maine e teve até verbete na En-
cliclopédia Delta Larousse, uma es-
pécie de google na era pré-internet. 

Iaperi Araújo frisa que Manxa 
ganhou muito dinheiro com sua 
arte. Foi ele quem primeiro com-
prou um Camaro, um top de linha 
da Chevrolet que, antes de mais 
nada, era uma exibição de seu su-
cesso fi nanceiro. Era um bon vi-
vant, gostava das mulheres, tan-
to que casou várias vezes, mas só 
tem um fi lho legítimo, o publicitá-
rio Renato Quaresma, diz Iaperi.

A partir da década de 2000, o 
artista começou a sentir o gosto 

amargo da decadência, apesar de 
em 2006, por encomenda da go-
vernadora Wilma de Faria, ter fei-
to a escultura de Sant’Ana, com 
três metros de altura em Caicó. 

Não se sabe exatamente o que 
levou Manxa ao ostracismo, se-
gundo Iaperi Araújo. Por causa dis-
so, ele se recolheu em São Vicente. 
De volta às origens, sem dinheiro, 
passou a viver com ajuda da mãe e 
fazendo trabalhos para prefeituras 
no interior. E levou muito calotes, 
afi rma Iaperi. Seu blog Quixabei-
ra news, onde exercia o papel de 
fi scal de contratos públicos, tam-
bém fez com que criasse uma rede 
de inimizades de gente poderosa. 
Quixabeira, explica, era uma árvo-

res comum em São Vicente, onde 
Manxa nasceu e cresceu. 

Recolhido ao sítio Camaleão, 
no distrito de Saco da Luiza, no 
sopé da Serra de Santana, Man-
xa tinha uma vida simples. Com 
a atual mulher, plantava hortali-
ças para vender na feira. Uma vida 
simples para quem foi cultuado 
e chegou a ser diretor do Museu 
Metropolitano do Recife devido a 
amizade que cultivou com o então 
governador de Pernambuco, Gus-
tavo Krause. “Ele deixa um lega-
do do pioneirismo na arte de en-
talhar. Formou uma geração que 
com ele aprendeu a entalhar. Ele 
viveu tudo. Foi do auge ao ostra-
ciscmo”, descreve o primo. 

A MAIORIA DA população talvez 
não saiba que a escultura dos 
Três Reis Magos no Pórtico 
Monumental, na entrada 
de Natal, na BR-101, tem a 
assinatura daquele que foi 
considerado o maior artista 
do gênero no Rio Grande 
do Norte, Manxa, batizado 
Ziltamar Sebastião Soares Di 
Maria. Ele morreu na noite de 
segunda-feira passada aos 64 
anos, de complicações renais, 
no caminho entre Currais 
Novos e Natal, onde pretendia 
se tratar. 

De exímio talhador a 
escultor, Manxa foi do apogeu 
ao ostracismo. O homem que 
na década de 1970 comprou 
um Camaro importado por 
140 mil dólares, primeiro a 
circular pela cidade, sobrevivia 
graças à ajuda da mãe 
Lourdes, 94, e da venda de 
hortifrigranjeiros de seu sítio 
em São Vicente, no Seridó, 
onde nasceu. 

O auge de Manxa foi 
nas décadas de 1970 e 
1980, período em que seus 
monumentos começaram 
a ganhar identidade entre 
os conterrâneos. Há obras 
suas até no exterior, lembra 
o médico, escritor e artista 
plástico Iaperi Araújo, seu 
primo. 

A história de Manxa, de 
alguma forma, começou 
com a mãe de Iaperi Araújo, 
dona Milka, que aos 20 anos 
foi nomeada pelo então 
governador Rafael Fernandes, 
em 1935, a primeira professora 
formada a ser nomeada para o 
grupo escolar Vale de Miranda, 
em São Vicente, Saiu de 
Natal, a 200km, para exercer 
a profi ssão. Depois, foram as 
irmãs, entre elas Lourdes, a 
mãe de Manxa, que conheceu 
o fi scal de rendas Teófi lo de 
Farias. Da união nasceram 
doze fi lhos, seis morreram 
ainda bebês por doenças que 
na época já eram comuns, 
como diarreia. “Toda a família 
tinha habilidades manuais”, 
destaca Iaperi. 

Os nomes dos fi lhos de 
Lourdes começavam sempre 
com a letra “z” à exceção das 
duas  últimas fi lhas. Ela seguiu 
o padrão da irmã Milka cujos 
nomes dos fi lhos iniciavam 
com a letra “i”. Por ter nascido 
dia 20 de janeiro, Manxa 
recebeu como segundo nome 
Sebastião, o santo do dia, 
como era tradição na época. 

A MANCHA 
DE UMA ARTE 
QUE FICA
/ LUTO NA ARTE /  
AUTOR DE ALGUMAS 
DAS MAIS BONITAS 
E MONUMENTAIS 
ESCULTURAS DA 
CIDADE, MANXA 
MORRE DE 
COMPLICAÇÕES 
RENAIS AOS 64 
ANOS 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

VIDA DE 
ARTISTA

DA FAMA AO OSTRACISMO

 ▶ Três Reis Magos no Pórtico Monumental, na entrada de Natal e o painel esculpido na 

entrada do auditório da Reitoria da UFRN, conhecida como Guernica Nordestina

 ▶ Iaperi Araújo, médico e artista plástico: primo de Manxa  ▶  Taciano Arruda Câmara, entalhador: amigo de infância

 ▶ Ziltamar Sebastião Soares Di 

Maria: eternamente Manxa 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Marcos
Sadepaula

Inauguração 
da Divepi, nova 
concessionária Ford 
em Natal, na BR 101

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A anfi triã Rosana Melo com Sovânia e Daniele Monte, Valéria 

Cavalcanti, Cristina Pinto e Marília Bezerra

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini com a diretoria da Divepi: 

João Paulo, Cláudio Melo, Jorge, Reinaldo Faga e Cláudio

 ▶ Família Potiguar: Henrique, Moacir, Rubem, Joacir e Victor  ▶ Henrique Fonseca, Tereza Guerda, Rubinho e Henrique  ▶ A primeira cliente da loja Maria Luiza Pinheiro  ▶ Suzana Scooth, João Paulo, Marcos Hacker e Mariana Lima

 ▶ Goreth e Ramilson Tito

SAVE THE DATE
Victor e Goretti Bonanni apresentam, hoje,  a 
partir das 18h, a Miss Brownie, na Potengi. O 
projeto é de Ana Mirian.

Interino: Augusto Bezerril

HELO! Luis Eduardo Gadelha 

foi conferir a festa do selo inglês 

Ministry Of Sound

BELA Pryscila Cavalcanti reuniu 

turma animada no camarote 

backstage da MOS.

SOUND Florence Mello circulou pela dancefl oor da MOS no Vila Hall.

FECHANDO Integrante do clã Maranello Bistrô, 

Múcio Neto festeja sucesso da MOS 2012.

R.I.P

CHIC-CISTA
MÊS DOS 
NOIVOS

POSICIONANDO

CINE

OBA!

NOVA ADMINISTRAÇÃO

Sociedade e mundo artístico 
acordaram em pesar, ontem, 
com a partida do artista 
plástico Manxa. Autor de 
Pórtico dos Reis Magos e obras 
espelhadas pela cidade, como 
a Igreja do Campus da UFRN, 
Manxa deixa a marca e o talhe 
defi nitivo sobre o universo 
imagético de ser potiguar.

Adélia Bulhões ganhou, 
ontem, almoço surpresa de 
aniversário. A ideia surgiu de 
Geruza, que preparou a casa 
e todos os requintes para o 
momento. Tarde mais que feliz 
no clã Bulhões.

Maria Clara Fulco e Duílio Cruz 
casam na manhã do dia 26 de 
maio. A celebração religiosa será 
na tradicional Santa Terezinha. 
Em seguida, os noivos recebem 
os convidados no Abade.

Hebert Diniz provoca com modelos da Exotic. A nova paixão dos 
afi cionados em carro é Shelby COBRA, modelo 1967, ano 2010. 
Amarelo e possante.  

Embora sem data defi nida, está confi rmada a oitava edição do Curta 
Natal. Segundo Michel Hebert, o festival deve acontecer entre abril e 
maio, no Moviecom.

Depois de dias em Orlando, 
Ana Regina Emerenciano 
fi nalmente retorna, amanhã, 
a Natal. Em solo americano, a 
criadora do In Th e House fez 
giro fashionista com o amigo 
Melqui Martins, potiguar 
radicado nos Estados Unidos. 
“Tudo over up”, repete Martins.  

O Jazzy Rocks Lounge, um dos bares mais mexidos da cidade, tem 
novos sócios. Samuel Costa, um dos fundadores da casa, não faz parte 
da nova formação. O rapaz voltou para o mundo publicitário. O povo 
da noite diz “sorry” e deseja sucesso à nova direção. 

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJ
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A CAMPANHA IRREGULAR do Vasco 
na Libertadores obrigará o time 
brasileiro a partir para o ataque 
contra o Libertad, em São Ja-
nuário, pela quarta rodada da 
fase de grupos da Libertado-
res. A equipe cruzmaltina preci-
sa da vitória para se igualar ao 
rival paraguaio na liderança da 
chave. 

Com quatro pontos em três 
jogos, o Vasco só está um pon-
to a frente de Nacional-URU e 
Alianza Lima-PER, que se en-
frentam na próxima terça-fei-
ra. O Libertad tem sete pon-
tos e praticamente garanti-
rá uma vaga nas oitavas de fi -
nal da competição continental 
se surpreender o time brasilei-
ro no Rio. 

Para depender só de si e che-
gar ao mata-mata, vencer em 
São Januário se torna obrigató-
rio para o Vasco. No confronto 
de ida, no Paraguai, o Vasco ven-
cia por 1 a 0, mas sofreu o em-
pate e ainda perdeu o meia Die-
go Souza, expulso. Suspenso, ele 
está fora do duelo. “Nossa atitu-
de será pressionar desde o iní-
cio. Temos que procurar o jogo, 
pois precisamos do resultado, 

precisamos ganhar para assu-
mir a liderança”, afi rmou o téc-
nico Cristóvão Borges, que pre-
feriu não adiantar a escalação 
do time titular. 

A tendência é que o vete-
rano Juninho entre na vaga de 
Diego Souza e fi que responsável 
pela armação ofensiva ao lado 
do também experiente Felipe. 
Se deixar o camisa 8 na reserva, 
Cristóvão deve escalar Allan en-
tre os titulares. 

No ataque, Wiliam Barbio 
e Alecsandro serão titulares, e 

Eder Luis fi ca no banco -ele ain-
da está sem ritmo de jogo após 
se recuperar de lesão sofrida no 
fi nal de 2011. “O Libertad já sur-
preendeu ganhando do Nacio-
nal fora de casa. Temos que es-
tar preparados para tudo no fu-
tebol”, acrescentou o treinador 
vascaíno. 

No time paraguaio, o técnico 
Jorge Burruchaga terá que mo-
difi car a equipe porque o ata-
cante Ariel Núñez, autor do gol 
de empate com o Vasco na se-
mana passada, também foi ex-

pulso naquele jogo e está sus-
penso. O substituto deve ser o 
meia Santana. 

Na zaga, Bizera e Bareiro dis-
putam uma vaga. Por decisão de 
Burruchaga, o Libertad não fez 
nenhum treinamento no Brasil. 

FOLHAPRESS

OS DOIS TIMES brigam pela lide-
rança do Grupo 6 da competi-
ção. Os mexicanos estão na fren-
te, com sete pontos, e os brasilei-
ros têm cinco. Após o duelo, Co-
rinthians e Cruz Azul ainda vão 
jogar com os dois rivais mais 
fracos da chave -Deportivo Tá-
chira, da Venezuela, e Nacional, 
do Paraguai, já praticamente 
eliminados. 

Um vitória  fará o Corin-
thians ultrapassar os mexica-
nos e o deixará com boas possi-
bilidades de terminar esta fase 
em primeiro lugar.  O sistema 
de disputa do mata-mata da Li-
bertadores premia os vencedo-
res dos oito grupos - ganham a 
vantagem de decidir os confron-
tos das oitavas de fi nal em casa. 
E, na teoria, enfrentam adver-
sários mais fracos, com campa-
nhas inferiores. 

Derrota ou empate no Paca-
embu, porém, manteriam o Co-
rinthians atrás do Cruz Azul e 
sem uma situação mais cômo-
da no futuro do torneio. Por isso, 
Tite não quer correr riscos. Pou-
pou seus titulares na última ro-
dada do Campeonato Paulista 
- o que lhe custou um empate 
por 3 a 3 com o Comercial de Ri-
beirão Preto. Hoje, deve escalar 
exatamente o time que empa-
tou com o Cruz Azul no México, 
há uma semana. O resultado e a 
atuação do Corinthians agrada-
ram ao treinador. Recuperado de 
contusão, o lateral direito Ales-

sandro já tem condição de voltar 
ao time titular, mas Tite prefere 
insistir com o volante Edenilson. 
“Permanece pelo bom desempe-
nho. É um jogador capaz de ocu-
par várias funções”. 

SUMIÇO 
O Cruz Azul chegou a São 

Paulo e treinou no Canindé, está-
dio da Portuguesa. Ontem, reser-
vou o CT do Palmeiras para uma 
sessão de treinos, mas não apa-
receu. O técnico Enrique Mesa 
afi rmou que seu time vai jogar 
disposto a atacar o Corinthians. 
“Assim como eles, nós precisa-
mos de uma vitória. Não pode-
mos renunciar a jogar”, disse. 

VASCO PRECISA 
VENCER O LIBERTAD
/ CAMPANHA IRREGULAR /  PARA SE IGUALAR NA LIDERANÇA DA CHAVE, EQUIPE CARIOCA 
PRECISA VENCER O RIVAL PARAGUAIO NO JOGO DE LOGO MAIS A NOITE EM SÃO JANUÁRIO 

 ▶ Vasco treinou ontem, mas técnico Cristóvão Borges não adiantou a escalação

MARCELO SADIO

FICHA TÉCNICA

FICHA TÉCNICA

Estádio: São Januário, no Rio.
Horário: 22h
Arbitro: Wilmar Roldán (Colômbia)

Estádio: Pacaembu.
Horário: 22h
Arbitro: Martín Vasquez (Uruguai)

LIBERTAD

Muñoz; Bonet, Bizera (Bareiro), 
Benegas e Samudio; Aquino, 
Cáceres, Santana, Civelli e 
Gamarra; Menéndez.
Técnico: Jorge Burruchaga.

CRUZ AZUL

Corona; Flores, Pereira, Mariaca 
e Cortés; Gutiérrez, Castro, 
Giménez e Vela; Omar Bravo e 
Emanuel Villa.
Técnico: Enrique Mesa.

VASCO

Fernando Prass; Fagner, Dedé, 
Renato Silva eThiago Feltri; 
Eduardo Costa, Romulo, Juninho 
(Allan) e Felipe; Wiliam Barbio e 
Alecsandro. 
Técnico: Cristóvão Borges.

CORINTHIANS

Júlio César; Edenilson, Chicão, 
Leandro Castán e Fábio Santos; 
Ralf, Paulinho, Danilo e Alex; 
Jorge Henrique e Liedson. 
Técnico: Tite.

CORINTIANS BUSCA 
FUTURO MAIS TRANQUILO

/ LIBERTADORES /

E OS RECORDES vão caindo para ele: 
Lionel Messi. O já eleito melhor jo-
gador do mundo pela terceira vez 
seguida na Fifa entrou para a his-
tória, ontem, em partida pela 28ª 
rodada do Campeonato Espanhol, 
ao se tornar o maior artilheiro de 
todos os tempos do Barcelona 
--atual campeão do mundo e da 
Copa dos Campeões da Europa.

Com os três gols do argentino, 
o Barça nem atuou tão bem, mas 

venceu o Granada por 5 a 3, em 
casa, e diminuiu para cinco pon-
tos a vantagem do Real Madrid na 
liderança do torneio. O rival, po-
rém, tem um duelo a mais para 
cumprir na tabela.

Nesta segunda, o Barcelona 
havia anunciado que Lionel Mes-
si estava a apenas um gol de se tor-
nar o maior artilheiro da história 
do clube em jogos ofi ciais --deta-
lhe: contando amistosos, a marca 

pertence a Paulino Alcántara, com 
369, entre 1912 e 1927.

A equipe catalã recontou e de-
tectou um erro no número de ten-
tos marcados por César. O novo 
estudo, feito em conjunto com o 
jornal “La Vanguardia”, mostrou 
que Rodríguez anotou 232, e não 
235 gols. Agora, contudo, Messi 
chegou a 234. Sem margem para 
dúvida. 

Além do recorde, Messi alcan-
çou os 54 gols gols na temporada 
--sua maior marca na carreira. E 
ultrapassou Cristiano Ronaldo na 
artilharia da competição: 34 con-
tra 32. O recorde de Messi teve di-
reito a comemoração especial no 
placar eletrônico do Camp Nou.

O ARGENTINO LIONEL Messi, do Bar-
celona, é o jogador de futebol mais 
bem pago do mundo, com uma 
renda anual de 33 milhões de eu-
ros, segundo uma lista publicada 
pela revista “France Football”, que 
tem os brasileiros Kaká e Neymar 
entre os 20 mais bem pagos. 

O astro do Barça, de 24 anos, 
recebe 10,5 milhões de euros/ano 
(875.000 euros mensais) de salá-
rio, 1,5 milhão de bônus e 21 mi-
lhões por publicidade e outros 
conceitos. 

Kaká (Real Madrid) aparece 
na nona posição, com uma ren-
da anual de 15,5 milhões de euros, 
enquanto o atacante Neymar, do 
Santos, é o 13º, com 13,8 milhões 
de euros por ano, cerca de 33 mi-
lhões de reais, uma quantia prati-
camente dividida entre salário (7 
milhões) e direitos de imagem e 
publicidade (6,8 milhões). 

O segundo jogador mais bem 
pago é o inglês David Beckham, do 
Los Angeles Galaxy, em segundo 
lugar, com 31,5 milhões de euros. 

O Top 10 é completado pelo 
português Cristiano Ronaldo (Real 
Madrid, 29,2 milhões de euros), o 
camaronês Samuel Eto’o (Anzhi 

russo, 23,3 milhões), o britânico 
Wayne Rooney (Manchester Uni-
ted, 20,6 milhões), o argentino Ser-
gio Aguero (Manchester City, 18,8 
milhões), o marfi nense Yaya Tou-
ré (Manchester City, 17,6), o es-
panhol Fernando Torres (Chel-
sea, 16,7), Kaká e o alemão Philipp 
Lahm (Bayern de Munique, 14,3). 

O argentino Darío Conca, ex-
-jogador do Fluminense e atual-
mente no Guangzhou Evergran-
de chinês, aparece na 18ª posi-
ção, com 12,5 milhões de euros 

por ano. 
Entre os técnicos, o primeiro 

da lista é o português José Mou-
rinho (Real Madrid), com 14,8 mi-
lhões de euros por ano, seguido 
pelo italiano Carlo Ancelotti (Paris 
Saint Germain), com 13,5 milhões 
de euros (seis milhões de salário 
anual, indenização de 7,2 milhões 
pela demissão no Chelsea e um 
contrato com o canal Sky Italia). 

O brasileiro Luiz Felipe Scola-
ri, treinador do Palmeiras, apare-
ce em 17º, com renda anual de 4,1 
milhões de euros. 

A France Football também fez 
um ranking dos jogadores mais 
bem pagos do Campeonato Fran-
cês, no qual aparecem cinco brasi-
leiros entre os 20 primeiros. 

O meia Michel Bastos, do 
Lyon, fi cou em quarto, com 4,4 mi-
lhões de euros, e logo em seguida 
vem seu companheiro de equipe, o 
veterano Cris (5º com 4,2 milhões). 

Os três outros da lista atuam 
no Paris Saint-Germain. São eles 
o zagueiro Alex (7º com 4,1 mi-
lhões), o volante Th iago Motta, na-
turalizado italiano (9º com 4 mi-
lhões) e o meia Nenê (13º com 3,8 
milhões). 

Neymar é o 13º mais bem pago
/ RANKING /

 ▶ Neymar €$ ganha 13,8 milhões/ano

IVAN STORTI 

MESSI FAZ 3 GOLS E VIRA
O MAIOR ARTILHEIRO
DA HISTÓRIA DO BARÇA

/ FENÔMENO /
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NO PRIMEIRO DIA de treinamen-
tos visando o Clássico-Rei de do-
mingo na cidade de Goianinha, 
o técnico Roberto Fernandes re-
cebeu uma péssima notícia para 
a montagem do time do Amé-
rica: o atacante Soares foi diag-
nosticado ontem com uma lesão 
de segundo grau no joelho e não 
vestirá mais a camisa rubra nes-
te Campeonato Potiguar, já que 
deve passar pelo menos 30 dias 
em tratamento no departamen-
to médico alvirrubro. 

Soares deixou o campo na 
partida contra o Corintians de 
Caicó na última rodada após 
uma dura entrada do zaguei-
ro do Galo. O choque provocou 
o rompimento de um dos liga-
mentos do joelho, mas segundo 
o médico do América, Maeterlin-
ck Rêgo, o jogador não precisa-
rá ser submetido a nenhum pro-
cedimento cirúrgico. Por outro 
lado o jogador só voltará a cam-
po pela Série B do Campeonato 
Brasileiro, em maio. “Não imagi-
nei que fosse ser tanto tempo as-
sim”, comentou o jogador. Aba-
lado com a notícia recebida, So-
ares disse que sua meta é cum-
prir o tratamento recomendado 
pelo departamento médico para 
poder voltar em boa forma na 
disputa da Segundona. “Queria 
estar jogando, mas infelizmen-
te aconteceu e não posso mudar 
o passado. Tenho que pensar no 
futuro e agora é focar o Brasilei-
ro”, afi rmou Soares.

Sem Soares, o técnico Rober-

to Fernandes vai ter que mais 
uma vez mudar o ataque do time 
rubro e na semana pré-clássico 
vai novamente tentar fazer do 
mistério um aliado na tentativa 
de conseguir a primeira vitória 
em cima do ABC em 2012. O trei-
nador defi niu ontem a progra-
mação semanal de treinamen-
tos visando o jogo de domingo 
e agendou dois treinos fechados 

para quinta e sexta-feira, quan-
do ele deve comandar o coletivo 
que irá defi nir o time que irá en-
trar em campo contra o ABC no 
Nazarenão. 

Para a vaga de Soares o téc-
nico Roberto Fernandes ainda 
não adiantou o substituto. Mais 
uma vez o técnico disse que não 
vai divulgar com antecedência a 
escalação do time para a parti-

da contra o ABC, mas confi rmou 
que não deve mudar a base da 
equipe que vem atuando sob seu 
comando. “A semana de trabalho 
é que vai estar defi nindo a equi-
pe, mas é óbvio que a base que 
jogou comigo nos últimos jogos 
vai ser mantida”, disse. 

Roberto Fernandes aguarda 
apenas algumas defi nições do 
departamento médico do time 

rubro para confi rmar o time 
para domingo. Uma delas é com 
relação ao meia André Beleza, 
que deve ser reavaliado e libe-
rado hoje para os treinamentos. 
Outra preocupação é com o late-
ral Wálber. O jogador sofreu uma 
lesão na panturrilha e só deve 
ser liberado para os treinamen-
tos amanhã após nova avaliação 
médica.  

Sobre a pressão de vencer 
o clássico, o técnico america-
no disse que o grupo do Améri-
ca sabe da necessidade da vitó-
ria em cima do rival, e está em-
penhado para conseguir isso. 
“Os três jogos anteriores não 
voltam mais atrás, então não 
adianta você ir para o estádio 
com os problemas do passa-
do. É pensar de agora para fren-
te e os atletas estão focados e 
sabem da responsabilidade de 
quebrar esse tabu”, comentou o 
técnico rubro. 

Para os jogadores, a semana 
deve ser bem aproveitado para 
ajustar o time a fi m de conse-
guir a primeira vitória em cima 
do ABC no ano e encaminhar 
a classifi cação do time rubro 
à fase semifi nal do returno do 
Campeoanto Potiguar. Além dis-
so, uma vitória no Clássico-Rei 
nesse momento pode dar uma 
injeção de motivação no elen-
co para a sequência do Estadual. 
“Quando se ganha um clássico e, 
principalmente do líder, as coi-
sas voltam a reinar normalmen-
te no grupo”, comentou o volan-
te Ricardo Baiano, que voltou ao 
time na vitória em cima do Co-
rintians na última rodada.

Logo no início da semana a 
diretoria do ABC se apressou em 
ir à Federação Nore-riogranden-
se de Futebol (FNF) tentar, jun-
to à Prefeitura de Goianinha, 
uma autorização para realizar 
pelo menos um treinamento no 
estádio Nazarenão. Logo após 
isso iniciaram as polêmicas e a 
troca de farpas entre alguns di-

rigentes em relação ao interesse 
alvinegro em treinar na cidade 
de Goianinha. Ontem, porém, 
no primeiro treino da semana 
visando a partida contra o Amé-
rica, o técnico Leandro Campos 
descartou a necessidade de trei-
nar no Nazarenão, estádio que, 
segundo ele, seu grupo já teve 
oportunidade de conhecer. 

“Não quero polemizar”, dis-
se, “o ABC tem feito muitos jo-
gos fora de casa e nem por isso 
nós fazemos coletivo para reco-
nhecimento do gramado”, com-
pletou Leandro Campos. O trei-
nador acrescentou ainda que só 
pediu para fazer um reconheci-
mento do gramado do estádio 
no primeiro turno porque seus 
jogadores ainda não haviam 
tido nenhum contato com a 
praça esportiva de Goianinha, o 
que aconteceu na primeira par-
tida da fi nal do primeiro turno. 

Deixando a questão para a 
direção alvinegra, o técnico Le-

andro Campos falou sobre suas 
preocupações para o Clássico-
-Rei do próximo fi nal de sema-
na. O treinador quer aprovei-
tar os próximos dias para cor-
rigir algumas falhas apresenta-
das pelo time na última rodada, 
quando o Alvinegro venceu o 
Santa Cruz com um gol aos 44 
minutos do segundo tempo de 
jogo no estádio Iberezão, que re-
cebeu diversas críticas de Lean-
dro Campos. “Todos nós enten-
demos que o clássico é um jogo 
diferente e nós vamos procurar 
nos preparar e aproveitar bem 
a semana para minimizar situa-

ções que são necessárias a cor-
reção”, disse.

O objetivo do técnico é ajus-
tar sua equipe para tentar a 
quarta vitória em cima do ri-
val na temporada. De hoje até 
sexta-feira, quando o Alvine-
gro deve realizar o último trei-
namento da semana, Leandro 
Campos deve confi rmar a equi-
pe que irá enfrentar o América, 
mas a expectativa é que o time 
não seja diferente do que entrou 
em campo na última rodada, 
já que o comandante alvinegro 
praticamente descartou o re-
torno do lateral Renatinho Poti-

guar e do meio Jérson, que já es-
tão treinando normalmente. 

“Não vou descartar 100%, 
mas 90%. Eu penso que é mui-
to difícil a utilização desses atle-
tas para o início de jogo”, ante-
cipou Leandro Campos. “Seria 
um tanto quanto perigoso nós 
colocarmos esses atletas em 
uma condição, digamos, emer-
gencial. Sem contar que nós te-
mos jogadores para cobrir essas 
posições”, comentou o técnico. 
“Temos que ter muito cuidado 
e nos prepararmos muito bem 
para podermos fazer um bom 
jogo”, encerrou. 

LOUISE AGUIAR
E RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS OPERÁRIOS DA obra do estádio 
Arena das Dunas voltam a traba-
lhar normalmente hoje, após te-
rem chegado a um acordo com a 
empresa OAS na reunião de on-
tem na Delegacia Regional do Tra-
balho (DRT). Os trabalhadores 
haviam suspendido o serviço na 
segunda-feira. 

Pelo estabelecido na reunião, 
a OAS irá conceder um abono sa-
larial de R$ 131 para os profi ssio-
nais qualifi cados e de R$ 106 para 
os não qualifi cados. Outro pon-
to acordado foi o desconto do va-
le-transporte no salário, que an-
tes era de 6% e passou para 1%.  A 
empresa deverá ainda oferecer, até 
o dia 16 de abril, um plano de Par-
ticipação nos Lucros e Resultados  
(PLR), além de sugerir uma meta 
de produtividade aos trabalhado-

res. Um reajuste salarial ainda não 
foi acordado nesta reunião. “Che-
gamos a um consenso em alguns 
itens como a participação nos lu-
cros, horas extras que já eram pa-
gas e o jantar para quem trabalhar 
depois das 19h - e isso só vai poder 
acontecer com a anuência do sin-
dicato”, O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria da 
Construção Civil (Sintracomp-RN), 
Assis Pacheco. Segundo ele, sempre 
que selecionar profi ssionais para o 
turno da noite, a empresa deverá 
comunicar o sindicato. 

O Consórcio Arena Natal, atra-
vés de uma nota à imprensa, afi r-
mou ter respeitado “em todos os 
momentos” e  “integralmente”, a 
convenção coletiva realizada em 
novembro de 2011, ressaltando te-
rem sido honrados todos os valo-
res de salários, benefícios e demais 
parcelas acessórias, além de forne-
cer “perfeitas condições de traba-
lho, agindo em estrita legalidade, 

o que impede de reconhecer qual-
quer pleito dos empregados em 
sentido oposto”. 

Porém, a empresa “aliando ple-
no respeito aos trabalhadores e à 
sociedade”, e com a necessidade 
de continuidade da obra o Con-
sórcio Arena Natal, resolveu pac-

tuar com os trabalhadores. 
A paralisação dos operários 

começou segunda-feira e faz parte 
de uma mobilização nacional arti-
culada por entidades sindicais nas 
cidades-sede da Copa do Mundo 
de 2014. A intenção é aumentar 
os salários dos profi ssionais que 

trabalham nas obras. Os funcio-
nários potiguares ganham atual-
mente R$ 827 e querem que o sa-
lário suba para R$ 1.500, além do 
incremento da cesta básica e um 
plano de saúde individual. 

Quinhentos operários foram 
contratados para o serviço e rece-

bem, além do salário, R$ 49,63 de 
vale transporte e R$ 10 de vale ali-
mentação. Pedem reajuste no ga-
nho mensal e nos outros dois be-
nefícios e querem aumentar a 
cesta básica para R$ 280. A para-
lisação faz parte da campanha 
“Trabalho decente na Copa do 
Mundo no Brasil”, que se inspirou 
nos protestos dos operários das 
obras nos estádios na África do 
Sul, em 2010. 

No início deste mês represen-
tantes dos sindicatos estaduais da 
construção civil encontraram-se 
em Brasília na sede da CNI para 
entregar um documento com as 
principais reivindicações nos mi-
nistérios do Trabalho e Esporte.

A OAS não acredita que o mo-
vimento vá atrasar o cronograma 
de obras da Arena das Dunas. Na 
segunda-feira o presidente da em-
presa, Léo Pinheiro, “tranquilizou 
a governadora Rosalba Ciarlini” 
quanto ao cronograma.

OAS faz acordo e operários retomam o trabalho
/ ARENA DAS DUNAS /

 ▶ Reunião realizada na DRT selou acordo que prevê pagamento de abono salarial para os trabalhadores

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

LEANDRO CAMPOS NÃO
VÊ NECESSIDADE DE
TREINAR EM GOIANINHA

 ▶ Wanderley
 ▶ Isac

 ▶ Pingo
 ▶ Rivaldo
 ▶ Evaniel

 ▶ Leandro Guerreiro

AS OPÇÕES PARA O ATAQUE

DO ESTADUAL

/ DESFALQUE /  ATACANTE SOARES TEVE LESÃO 
DE SEGUNDO GRAU NO JOELHO CONSTATADA PELO 
DEPARTAMENTO MÉDICO DO AMÉRICA E DEVE PASSAR PELO 
MENOS 30 DIAS EM TRATAMENTO FORA DOS GRAMADOS

 ▶ Contusão no joelho tira Soares do time do América que se prepara tentando conseguir a primeira vitória do ano no clássico contra o ABC no próximo domingo

FORA


